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Entra ob faotonflue,- jjeitèsinltliho»
dias; "tem 

prèoçcupado/aqul a Curió-'
eidade publica. destacaim-aB' três : —
a nomeação deítente* «éro concurso.o
Assassinato -nuüi-uado -Hòispicio e o
assassinato na ruudo-tí;..I?logo. ;¦

õ oonnWtoíàu^eswyà» Tm-miítètílg;
ontro o %ov&jío;o-« briosa mocidãde
academicaj^np tocante". & nomeação
iíe lRiitessom 'CõnçMMp, paieçe-eVI-
tado. -•' '' v ¦'¦ \'-;- ¦'""¦ '.'•' v - -,"-'¦":

A eoluçâo que o governa apreseni
tçfti è queserá, aèrn duvida,- áeçeljta.
pela moòiuàdè 6 veraadeirameríte lia-*
wi. ¦¦¦ •-'¦''.¦''¦vv •''/. ¦:,.' :- ¦''¦

A meu vêr, as nomeaçife» sem cóti-
curso justificam-se, no momento .^ò-' 
iual.pela nocesiidade. urgente do im-
mediato provimento daa çadeiraa, r«-
contemento areadas.-JE' désdè, quedai
congregação» inoúrn\pP rejeitar; aè/hp-:
meaçòesfeíl^s, era fa£p das, provas
cxhibirtaa no decurso de certo tempoj
o goveruo deoliría 

"de.íl.nos-illuslres

professores, a responsabilidade ;da
escolha. '-1. -' ; 

" 
;.

-rç-Neata "questão tèw^tf^verhp elo-

quente .def^ni»prj.w4çnte:'-qúe'e8Cre'

yeu liara ^àtefadètyòkcid*.'''. 
Rècahlrffm,:inoor)testavelmentô,'em

distinctisslmos cidadãos as nomeia-
ções feitas para a academia : do Si o

• Pauloj'-de? qbáU— aproveito, a òcca-
si&o pará-âizei-pi-^coin.inenarrável
rnagua^euj/^r/ãfaataMe; 'ha algum
tempo, em solução de désãgradabi-
lissimo incidente, o vulto venerando
de Justino de Andrade, grander.sabio',
mestre, cuja ausência a motiidade. ps-
tuSiosa doVe lamèritíír sempre. '" "-' 

:y
S Na listai; dos novos iíhistres- profôe-.
torta da faculdade' paulista--sàlieh-
tu-sé o nome* dp João \.dp- ATáujôV-. a/

Quem sobretudo admira ¦•pelà-hüroicw
dado. dós esforços córri"qu'e 

'inovou-se

násociedade;* hèròícidãde só compa
nível ao sgu pujanté talento é ao
sou bello caracter, -,,.>¦*:;7.

No ci-iino da rua do Hosrrforo'do-
param-se três personagens egual-
mente antipathicos ,e... asquerosos.:
— a adultera, o assassino e Villa-
Verde, o fenaentido protector.

A assassinada mercadejava com
o amor, e por isso só poderia ins-
pirar •& sociedade o mais soberano
desdém': conforme se deprehende
das noticias publicadas, ella foi até
assassina, um dia para poder ser
livremente, adultera. ' A

A seu' \respei to 
' 

nada mais ao
deve dizei': diante dp um cada-
ver é generoso fazer calar todas as
incriminações, ainda 

' 
mesmo que

esse cadáver seja o de uma nau-
lher, prostituída.. 

O assassino 1ÍS0 merece compaixão.
Ninguém melhor do. que A., do Es-

pnllo da Semana,; do Correio do
favo, definiu a situação desse ho-
morn : elle não matou, a esposa
por ser .ella infiel ;'mas por não
querer deixar de. sel-o.
. Ha pouco tempo, no jüry desta
Capital, debateu-se um processo iden-
tico ao do assassinato da rua do
Hospício. :,.••• -¦

O réu ; matara a esposa porque
havia-assistido um dia a uma acena
opprobrioM entre ella * opinado
amante; e, depois disso, ella quiz
abandonal-o., O , riu assistira Ísn-
passível & scena genuinamente torpe;
pôde, logo , depois, • chamar para
junto do ai a esposa, dormir ao
lado delia, e, no dia seguinte, ma-
tou-a',' 'porque òertificára-se de que
é.'la não o acompanharia por mais
témpd.-'n'Jí 

defesa,..com. desmesurada au-
dacia;comparoi? esse infeliz ao Othelo
de Shakespeare e",Pretendeu con-
vencer ao-jury dé'' qC9 ,elle, cego
de amor,' não acreditara na irçfldeli-
dade da mulheaV-mesmo-depoia da-
quelle espectaculo degradante. O
advogado ; simulava >' ignorar que
Othelo | não, vio a esposa ultrajan-
do lhe a honra, e, púr maior que
fosae a oonflança por .ella ijeppsi-
tada' érrl Ugci— o infame plienome-' 
nal — ella confiava ainda mais na
honra o fidelidade' defÒèsdemona.

Puyan spiib» Tpela própria mu-
lher qüe ella dormia . no mesmo
aposento de Villa-Verde; Puyan.viu-a
ao lado desse homem, publicamente,
om criminosa, intimidado, e suppor-
iiou tudo Jíjso, insistindo, .com se-
melliante «sposa para que reatasse
a convivência interrompida.

E* de crer que o próprio as«as-
sino duvidasse da legitimidade do
acto que praticara, porquanto afflr:
mou não haver cpmmettido o crime
com o sabre de que se achava ar-
mado, por temer ujtrajal-o.' 

Ni>,.legitima defesa da honra Já-
mais. se>-ultrajaria o sabre do «bl-

Não temeria,; porventura,-,- ultrajar
a'; sua farda, deixando pehapr' spr
bre ella1 a. -.fronte -' dji.,esposa..')».-"
famada pelos lábio»..do miserável
séduetor?:t>i, ¦ - ;^' .-, ^-.

Ptls'.;.quedaria .ultrajado^'iál3rev
do. soldado poriyértldo eife-;-.ÍS»lr.u«'
monVo de^*desaffrbut^''*dò'-.sua\*otr
ra ? I... Que parádpxp 1 Haveria^pm
tudo isso exquisità. npçüp ;'dp.['d.is.
honra ou luoiüa intuição da .etmolo-
gia^dpcrlmé?..- -- .- - :!J...' ''feè&áxikfâé11^

pprventura^-o mais
personagens

'"ViltSÍ.Verde "is,

K' oom profunda omoçüo quo ou lom-
bro a primoira pli.iBu do mou oomph-
ahoirisnlo amistoso oom 'aquollo sj-mpa-
thloo o intelligonto jorom, quo falloocu
agora, oncliondo do oonstornaçãi os sons
amigos o admiradoros,

Um dia, ohogando á oasn do una ami-
gos.fui apresentado «o Marinho.qiio uessr.
üooasião diáoutia a!>sumptps litterr.rios

'-«om um vigor novo e uqi Dolorido fora,
d? trivial. '¦' - '¦¦'.

dos

14RI;\U« kmum

¦¦*,

asqueroso
tragédia*

-Pérfido, desleal, elle com • sua, mão
deposita rio mèàlheiro-àot» infelizes
o obulo da -caridade para 'côní» a
óuVai^rrastar & ignomínia' def-in-4
fidelidade conjugai a dignidade da-
quella esposa e a honestidade da-
quéllá. faoailia.- / ¦ ' '•>'-;•.,'¦..,••
¦-'Simulava pranteada desgras»;dai
quell» oasal,- sorrindo -;»o^ prázerr
satânico .p-ivil -doiprostitúlF- aquella
mulher-íl .: .. ..rf.-^-V

Ohj.-éu;não-encontre- nOívocabu-
lario ie minha lingua,'.•pithétp.tibafl'
tantemente e)cp.ressi,vo para steròò-
typar tamànhai-iníaroia-l»...

;-.:d ^assassino da rua'.,de, S., P^pifo,
ainda' sò oceulta hás tr«yas.,dp^aèa.-.
.conhecido. ; . ,. gg •>> » >; .
.-¦ Felizmente, porém, para^a"cáuí§a
da-'justiça, pútílíçí-do inqueritp_7pO-
lioial' está^encarregado o- dr.:pt»i*\
Silvado, 5° delegado ide policia/ qiíe
em;ideritip»soircumstanoiag>Jí;.reve-
Íou.tiiiot#vel aptidão:pajalò ospíiraogo
cargo que desempenhai ^h 4Í-|
;. A' ,siia,. perspicacK d.eyp'sé-a;4esr
jBoberta dpá, «ssjssúips;: déífim^í^cí-r
ígenarioí .'.»»*,. .ostfad^t,da^'Bonhà^{, em
'Outtibro^íílS?;-¦>.¦ ¦ ~¦¦'•'¦ 

- ;/"E1 ¦"poss'ivel-q'.icf'e:i)omo dò sicariò.
;da rua de-flo Biogo seja'Í«scripto
na proxiiaa ohroiiloái •. '¦•¦'•: :t'

'. ¦ '¦;•"-''¦"•" 
;':¦ :' 

'•• 
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S. CÍBLÔSDO PINHAL:/:
Consta quo os oliófòs'pblitipos'lboiío8 0

roprosentantus das (llyorsas.colpnlas desta.
Oidad» yaq^onvoonf. pira dbraTottiJ,' 5 de
'Abril, ,'a-olol<;£u pruria- para tnocüjÃo,
dos oanaidatos 00 Congrosso Consti-
tuintq do Estado.

Osr. Victor d» Azevodo, illustre ge-
rente,da Companhia Villa Alto-Maarim,
teve o deigosto de vflr incendiar-so o
roupa de um sou filho, quo apenas tom
trei anno». . '. 

, „
O oxtromoso pao da infeliz creuuç»

tem aa mãos bastante queimadas em
raiâo do empenho com que quis-apagar
O I08o; . . ...

O deaaslrado facto foi devido a uma
explosão de ktrozene.

Os Democráticos tocaram alltluia'no
#abbado da dita, com tbdaa as formali-
dàdêa.do^stjlo, com um capricho 111-
véjavel. . ,• -.

' üauçouisé atí tarde, e a alegria ca-
briolpu is tontas o deNredei solta, pola
aalaeiiilóra. .„., .. .

Tudo demomtra qua aqupll» gente e
mesmo 

'destorcida e do estofa resistente
quando trata de esticar as pernas.

Parabéns pela excellente Meluia.' ',.'" '" 
m

O eleitorado de Santo Amaro apresen-
tacamdidato á aenatoria o» srs. drs.

•Paulo Egydio a João .Monteiro, o 4 ca-
mara dos deputados 01 ara', dr. Jesui-
noCardeioe Pedro Paujo-Bi.ltneçourt,

Lembra também o eleitorado.os .nomes
dodr. Adelino Jorge Montanegro e do
capitão .Henrique d« Araújo Macedo.. \

Declara mais aquello:el«itorad8,,no
officio que «pdereçou 4 commiisSoeen-
trai, qué apoia b novo goyernadojue
adhore & direcção.da meama commwsãp.

JMíoheuvo houtem jornaea-do Rio.

!?Â*atb'i-'t38lfâ'»lía^Bh1frá^o1
tir, cnfoixanJo oa p°riodos opin uma
Ifraça t! ologanoia qúo dominoiavam uni
ujoridionalisrno ouulonto o uma com-
plota ióíuigSodo nosuo meio artístico o
littorarioi¦¦ ¦'.;" .' ^-._r .-' De então, fizemos 'a mais intima ca-
maradagom o fui pouoo a pouco òbsor-
vando aquolle espirito duotil o todas aa
impressões oathoticas, do uma assombrosn
fooundidade para todos os ásaumptos,
ainda quo fosso rápida.a mudança, ainda
.queao mais levoo rosado idoàlismo"i3up-
oodostio a nota.grave dos mala importan-
tes estudos sociológicos. >

E' • quê hlo só>': littoratura 00'moa po-
litíoa o fascinavam; mas a potitica torãa
o upbrc, abstrahindo das transacções qúo
maoúlam a dignidade o dos prooonooi
tos oriundos do um falso mothodo que
dtavirtuâ os homons, ostragando-lnos oa
sentimentos patrióticos.

E foi essa intransigência do caractor,
ossa altivez doòpiniõos quo ttzoram Jollo
um vencido, mas nfio um convonoido cm
faoedás èxtràvagànoins do um-govurno.
quo uom aómprô òbodooia a opínÍ8b_ na-;
oionál o aos.interossoj puramonte do-
moOraticoa, 5

Sob osBa' foiçar) Marinho de Andrado
era üm puritano ; n republica tinJia nollo
máÍB'dò quo uni oíoute: um.idolatra.

Eduòando a sua intolligonoia pm óstu-i
dòs sérios o quòroalo enxòrga'r np.fuiidO'
das oousas a nota róalirita das suas aà?
,'piraçoos, foi muitas vazo3 illudidó,.inais
do uma decepção soffroii, porque bavia
sonhado a ropuhlioa cxnotamcato. como o
volho ropubliouuo do Utioa cpnitoda a pu-
reza vifgliial do um moço para quem q-
dever oivicó ó^ma napoeio de religião.':

Esto civis.iic ,lovou-o a rior na;,ííomid
doi oollogaa uís /ranço atirjt]rtor, ver»
berando ¦.o^ystétrta da vclha^òj-convon-
oionál rotina 4os .ijrjostros; quo ao atas-
tam dos alamnís.para aerain upn_- orapN
ollio tt todas as oausa^ríSs -O' toáaa©
jdéasgonoròsii»,*.'. . •/ '"i '"""•¦'

—p ino'illcnt343u*{i!yj;:-(íuioo'.abcl.-..>í.u
um èordão sanitário ontro aquillo quo
os moços julgaram um diroito o a oa-
priebosa vontado de alguns dos sous
mostres, tovo om Marinho de Andrado a
mais espontanoa o a mais sinoora ropor-
cussão.

Quando 03 O9tudantoa,roiinidos no Oon-
grosso Gymnastioo portuguez, quorolla-
ram os snus direitos para obtorom umn
satisfação ao ultrago sotYrido, ello foi a
almaí. daquollo sublimo rofluxo, om quo
as vagas da ponscioncia dos moços su-
biram bom alto, como si fossom varridas
por algum tufão."

Agora, si dosòprmòs ás qualidades pri-
morosas do jovem osonptor, si p onoa-
rarmos sob essa duplico foição do poeta
o do chronista, voromos quo^ello oon-
quietou áhins rnáis virontos palmas o os
maia lisongoirps triumphos. '

Quem so não lembrará do Iann, o mi-
moso osoriptor das ohronioas dolioioiia-
monte finas,daquollas Palhetas, quo ti-
nham o sabor poouliar dos fruotos sazo-
nados 0 maoios 1

Àlóm do osoriptor, olla foi' um poeta
dos majs inapirados o fooundos.; basta-
riam para - engnnaldar-lho a peregrina
fronte do'sohhador os Bonotos-quo'dei-
xou estampados em' muitas1 revistas o

jornaos academioos, bem oomo no jor-
nalismo da capital.

E como pooti, na bolla pbrase de Sohil-
lor, oantou para adprmooor oomo o oya-
nè á-beira do lago Onde sé refloctom as
estrellas quando a noite invade silonoie-
samonte os campos o a natureza I

Em esta ultima.quo o acalentava i'
/ò.-is do urriii imaginação fértil, on
se ogi;upayaiii:o!i mais luoldos « forni.
aos pensumentoíví

A natureza onohia*o do oonsolo 001
t>ma Bíblia mystorlosn, ondo oollotra' ¦
os'sous vorsioulos con, o mais entrauír-
do oo'[iials dooo ttoatomontoj 'e' An '
amor-.pelò qúo ó livro, 

'sob 
o, influxo l '

vida sorona quo so goza lá no oanji
lir.iluii lho na espirito oi=.-.a indoniái
loníioncin do assimilar asidéaa que m*.Ht'.7nhelro >
jatimjimento oontrlbuom para forintr^.'.! •,-. .

,. do Andrade não odiava ali mosmo os
I que lha oram dosáftbotos. <*,
I. Pelo monos nunca ouvi dos sous lábios
| a monór aggrossão oontrn quom quer

quofejsso, - ...
, Na roda dos moços acadomicos ollo
Hr.i olijocto do 'grandes sympatliias o
aproço. '-'•

Por isso ou intorproto o sonliiuanto doi
raeüs .oollegàs uflançanio quo ollos de-
plri-am a falta do tão precioso oompa-

fa-qnawB-litlo nliato nom dlminite
ptrtnitia. ...

O m rçó ncadomico tinha eo-ppro umi
irnagoiii.lu"co. graalusa para doscrovor bj
scnnns i.'> ii^as ria natureza, ou as con-,-
mánõm intim>s do lar: conhocia todo-
oájafiuotoá.o olle próprio era o mais doveu
tado, o mais franco o o mais leal oom-
panholro. •'¦•'; '-j-*.

O grande cantor das londas allomã--,
o ailorávol pootá dos-NooíKiyiqa, roforlii-
ilo-9o 4 rnorto do seu querido amigo Go
rarddo-Nervai.-jpadè*"lioonça para dizei
qua:elle(',(in^ft't\a átmí a doçura dos1 nn-
jpa.".,.'r;,:. '.*-.' , ,,"E3té;quâlifloativo, 

aoorasoenta Hoinç,,
«pédo-pRreoor banal joomtudo ô^aoii
pressão do que sinto.»

Não exaggcro.atTlrmnndo que o Mari-
nho, na au» infantilidade do sontimnnto,
ora pomo o amigo do Hefos que 6 acom-
panhoii nas mias.bollas o inspiradas di-
vagacõos do um lyrismo oaptivante o"profundo.

{-'.Eqt^q o.„srtista o o companheiro aln-
gro o jovial a distanoia era absoluta-
monte nenhuma; artista, ello o era oomo

¦ ¦*:¦' 

'•'••., 
• 

'*¦

3Su Uii-i amigo, nssr.0 luiiiulo

iHariiiho de indratle

ondo não ouviiás os murmúrios desta
mundo tão ingrato o tão egoísta.

Os tous oollegàs hão do vonorar-te a
momoria, o soja isso a rocomponaa ao
grando espirito quo ppssuisto o quo so
aniquilou diante da fatalidade da morte,

S. P*ulo-Marçodo31.

RUFIRO TAVARES,

OR. CORRÊA DE BITTENCOURT
Acha-se neata capital, onde vem fi-

xar residência, aquelie distincto facul-
tativo e habilissimo pculista.

O dr. Bittencourt cursou durante
longos annos as principaes clinicas oph-
thalmologicas de Paria, Berlim o Vien-
na.

Na faculdade de Pariz oecupou o lo-
gar de adjunto na clinica de moles-
tias doe olhos, sola a rdiracção ;do pro-
fossor Panas, aaaim como a do dr.
Hirschkcrg, de Berlim.

Bm diversos estados do norte e su|
do Brazil lem praticado difliceia opo-
ra^õos, sempre coroadas do molhor
oxito.

üntro outros livros publicou um ex-

Antigamente o seu nomo apparecia
nas columuat doa jornaes como uma
ameaça aem tréguas ás velhas e g.is-
tas iustituiçies, assim como firmundo
punhados do I10IU3 rimas, das que iá
elle sabia compor, e na mais expres-
niva linguagem atitá-laa sobre meia du-
•ia de tiras om branco, ora cantando
ju «'inioudo, ora faltando-tios dá, na-
tureza, do sol americano, das cousas
do Oriente, 110 seu oitylo vermelho e
puro como lyrios ensangüentados.

Conheci o 110 período mais feliz de
sua vida sie jornalista e poeta, buri-
laudo umas phrasas cheias de seiva
e perfume, alli n'um velho,prédio da
rua do Imperador, oude funeciona hoje
a cCidade de S.Paulo» e naquelle
tempo a «Gazota do Povo».

Ao lado do Jesuino Cardoso, Eze-
quiel Freire, Amorico Sobrinho o tan-
tos outros, Marinho escrevia «ou jour
« jour* umas apreciadas sttcçdtB poli-
ticas e litterarias, do oude fulgia o seu
pujanto talento, tão promettodor, ligado
á sua formosa alma de bohemio e do
artista.

mas psra as creaturai cujos nomes
povoam toda a nossa alma, que alcan-
çarain os nossos corações sem deixar-
nos esperanças de r-havel-os, para es-
sas que nos aclaram com um olhar
avclludndo do ternura st treva infinita
da vida, quo se constituem o pharol
de ocoano eternamente: revolto das
nossas dcsillusiús,, que transformam
om nectar suave o maia amaro veneno,
para essas não ha lenitivo e consolo.

B • ante aa lagrymaa ternissimaa da
uma de entre essas creaturas que au
deponho as ligeiras linhas de senti-
manto qu» ahi ficam, talvez tio puras
como o sau v<u de noiva agora envolto
de crepe.

RICARDO AZAUOR.

CLUB MUSICAL RIACHUELO
Esta conhecida sociedade deu-nos

sabbado ultimo um magnífico saráu
dansante, em que se achavam presentes
muitas e diatiuctas fsmilias desta ci-
dado

Aos seus dignes presidente e viço-
presi .'ente srs. Nunes Quedinho e Ju
lio Sacklor muito agradecemos o fino
cavalheriuno com quo nos acolheu e
convidou para a synipathica festa de
sabbado.

- «S> '

PALCOS

FOLHETIM (i?)

V£RSftO,P0RTUGUEZA DE 1UL10 OE MAGALHÃES

JEI

são,os artistas quo trazem os perfumes jcallonte tratado—"Estudos pathologicos
da imaginação encerrados om oaçuul/ia. j do organismo e suas manifostaçSos
.maravilhosamente oinzòlados ; c.mpa-j oculares"—trabalho de quasi 500 pa-
feeiro - tinha um modo .poouliar d«|U"}«s. « «»«.' monographias.

,. . • • i,f,i ¦ jí' ,'._-•'» 1. .~ \.«^«ví Inaugurando o seu gabinete medicoattrahir, ins.nu.ndo-se todas as Vozo^,' ,rua ,« doNovembro 
dr> 

Gor.¦que asua.prosa.do magnidoo caasçun-* :J d/Bitteucourt vem continuar nes-
dosóúbria.ium assumpto, por mais aridej^u;, ;apital os seus antigos trabalhos de
!por,iakiã inslgniflóanto que fosso, onfèp?\*li. íca pphthalmolcigica.
tamío-o com a sua roupsgom do ospon ¦ .. imprimeutamol-o.
ÍBn-ija'0 seivona oültura intelleotiva. - —¦
-•Enom umasombra do orgutóo ègois-,!" Di/.om telegrammas de Guaratin-
mo manifestava no».«õu3 trirjmphos ova-, 11«oUí; que ao chegar a esta cidade o' ,' . "f-.. -íá;i« „„. j„.,idr. liTr.vifgo.dos Santos foi este cida-
torios, quando a paíayra orpiln-». do,^ mJuiíobvictoriado bem colno 0 dl,
^«fta.lábios, ora .Vohomonto, ora.brandei-.a4 Bra7.lt3iise.
traduzindo a oadenoià amorosa do vor^rt) HouvrV CTande enthusiasmo. Uma
ou os assuniptoó solentidcos em quoívanda de 

'liusioa 
esperou na estação ò

eiúcou n sua vasta oórobraçSo dòjovertyvj velho republicano,

;CÉíeo:,.íudo ora um oronte ; alinnontf ¦ , . dc"idc»TIUA Di III ICT»
irí-oR oom idoaos quo bastariam para or. i'<|.lJO nt liCAIIVU rkULIOlA

i õiiyr «o v'-ii)ii05 lindos a mais oarinho,*.: t'-t riaii. ,* ssbl rio a partida inaugural
iíiu gic> íí-, pi. am 

'èrtisía.'. ?4? «p.** ¦íjit-:r'.iaUí"»,PanUsU>, •¦nni'a.
Aorodltava no sou talento o no fu- "ociedade lamiliar quo acaba do ser

I creada nesta cidade
Não quo a vida lho fosso dosdo ps pri-

moiros annos um rosário do alegrias o
contoritamontos; não que tivosse ador-
mooido todns as noites n'um loito de
rosas o do violetas; mas 4 que a sua or-
ganisação ora oxoopcionalmonto mnsou-
Ia para vir nos porfgos.o nn luta ò po-
nhor da victoria ou a recompensa do
sacrifício.

Chnmoi-o da cronto o nio me illudn,
O moigo idoal qúo em todos 'os tom:

pos, atravoz do fôrmas múltiplas, ooou-
pou a sua imaginação era o retrato de
alguma croatuía sublimomonto 'privilo-

giada do bolloza o de espirito, por. cuja
affoição ollo mais tardo dovia osorovor
belllssimas oetrophes de uma pureza de
nove e do .uma suavidade do arminho.

Oantou asua amada, ou,antos,ns phraso
do, autor do Inierineüó, delineou mag-
nifioas ostanolas sobro os olhos daquol-
lá quo multas vozos o inspirou, oomo
ello affirmá bín suas estrophos. 1

E esso oronto, que não temia a luta,
porquo o temor 6 dos fracos, suoournbht
quasi no termo da jornada, quando os
sous collegas o admiravam o quando no-
nhum sabrifloio, por mais duro, tovo a,
força do entlbiar-lhe o animo bWfraquo.
cor-lhe o espirito. ':

Ignoro si Marinho do Andrade- tinha
inimigos, naaoopção rigorosa dóstotor-
mó',' ..'.
. O ódio. è peculiar ás almas vosgase
ás intolligoncias modiocros, o Marinho

A's 8 l/a começaram as dansas, que
sa prolongaram com muita auimaçio
atd avançadas horas da noite.

A , directoria foi de uma excessiva
amabilidade para com o grande nume-
ro de convidados que li se acha-
vam.

Pela nossa parte multo penhorados
ficamos pelo couvite e distineçao com
que nos trataram os amáveis direclo-
res.

DOS

Estran guiadore
POR HEHÍUTESSIER

dor.ki.
-¦)

if
:jh\S noçiío teria elle do quo fosse
a'?(leelionra 1

primei;ka parte
0 lodão azdl

XHI

Era uma edificação não muito exten-
sa, coberta com uma espécie de terra-
ço, que apresentava pouco mais ou roe-
noa o aspecto de um pagode. 

'

0 edifício nao mostrava janella algu-
mal e a parede, da "uma brancura qua-
si deslumbrante, riâo offerécia 4'ista
sinío üma porta baixa e estreita, atra-
vez da qual mal poderia passar mais do
uma pessoa de cadó vez. "

Gazzl fez um aignal ad. Miguel para
aueò 

"imitasse, e os dois homens dôi-
xande os cavallõs aõ lado um do.butro,
dirigiram-se resolutamente para aquol-
Ia mysterioso asylo. ;:

O marquóz notou que o aeu guia er-
guera por segunda vez o turbante.

Chegados que foram á estacada do
resguardo, que parecia nito ter uma

qualquor solução do continuidade, o

afghan apoiou com força a mfio sobre
pm nó muito saliento de um dos tron-
COf.

Ouviu-se imuiediatamente no inte
rior um ruido BU'dt>, cuja paturéza nao
podia sor determinada'do lado exterior,
e no limiar da 

"estreita 
porta appàrebeu

um velho de elevada estatura, rosto as-
cetico, e olhar amortecido e inquieto.

Logo que avistou o grupo, o volho
nflo pôde reprimir um . gesto'de contra-
riídade.sem çjue todavia deixasse de
atravessar o espaço qus o separaya dos
reeemcbegadp». ' 1 ,.

Quando se achou perto «elles a oon-
to depoder roconhecel-os, deixou fugir
dos lobio3 uma exclamação de surpre-
ia impregnada de respoilo.

—jiyder!,., dirse elle em .liiigna
/-da. Sôbemvindo, rnaq fjlho 1

—Tranquülise-se, Mabíddim ,• líyder
uto tem a inicaçlo do repousar na sua
choupana I replicou o indiano.

-Hyder é senhor em toda a parte I
murmurou ó anciSo. Obrahmine, como
o-filria, incliná-so na sua pasBagom, e
diz-lhe: «ordena... obedecerei !».

—Abre, pois, a Hyder a lu» porta,
Mahdim. Hyder carece do ten auxilio

O velho approximou-se da estacada,
e fazendo pressio sobro um» qualquer
mola óccülta; fez mõvér quatfo dos
troncoSj que se abaixaram em fôrma dé,
ponte,' por éobrea qual d; Miguel e
Gazxi entraram no pateo que cirçumda-
va a pequena edificação. ..- .

O nespanhol havia escutado com ar
impassível o colloquio doa- dois india-
nos. No semblante nao mostrou o mais
leve indicio, de que pudesse diorolieri-
der-se q*e cohiprèhéndiá o dialeoto, de
«ue os dois homens se haviam servido;

Junto da porta da habitação do Ma-
luddim, Gazzi faz signnl ao marquez:
para quo nao tentasse transpor o limiar.
Dopois, voltando-se para o <velho in-'
diano, e iDdicando-lhe Ellen, que d.

Miguel continuava a tor nos braços,
disso-lhe :

—Toma nos braços aquella mulher»
brahmine ; não percamos tempo.

0 indiano, apezar da súa idadp avan-
cada, levantou nós braços a donzslla,
cujo peso o forçava a dobrar-se ao meio.

O nespanhol seguiu com um triste
olhar aquellas victimas innocentes dp
horroroso crime, de que acabava de
ser testemunha.

Logo que desapparecerarn além da
entrada da habitação, desusaram vaga-
rosas duas lagrymaa ao longo das faces
de d. Miguel.

— Desventuradas ... deaventuradac
crianças j suspirou elle. v :

Naquelle momonto elevou-se em ura
dos àiigulo8'do pateo úm bramido cs-
tridente, gutlural e atreador.

D. Miguel reconheceu immediata-
mente o fqcido retumbante e rouco do
el«phante,:

Dirigiu o olhar para o ponto do onde
partira ò temeroso ruido, e viu uma pe-
quena edificação, contígua ao pagode,
• meio oceulta na sombra quo sobre
ellev projectava um magnífico tulipoiro,
respIanào.cer;!íi de folhagem verde e do
accesas flores^ • - '

Aduellõ annoxo, que devia servir da
guarida ao animal colosso, compunha-
se de uma espécie de pateo cerrado, e
de-um vasto alpandro, coljerlp.cpm uma
cúpula cohvexa, o sustentado sobre pi-
lares: grosseiramente esculpidos

Nio tinha senão uma porta única,'
alfa e larga como a de uma cathedral.

Ao debu c|arío, produzido pela Ver-
heraçao das estrellas,- o qiie se filtrava
por entre 08 ranios do tulipeirp, avista-
vam-se vagamente a oabeça monstruosa
a as compridas defesas de um elephan-
to de grande estatura, cuja epiderme
ti»ha uma cdr prateada.¦ 0"colosso, acordado decerto peloru-
gido que annunciára a chegada dos

O eloitorado da villa da Cotia indi-
cou ácommissão eentral directora da
política paulista os nomes dos drs.
Elias Chaves e Augusto Queiroz para
senadores, e do dr; Jesuino Cardoso
para deputado.

Quanto aos outros nomes uecessa-
rios para composiçiio da lista dos
membros do oongressd.deolara aquel-
Io eleitorado que deixa de fazor' indi-
cação, confiando no alto critério da
cnmmissüo, em cujas müos resigna o
encargo da escolha,

'aa»

CONSÓRCIO
QRealisa-se hoje o consórcio do es-
timavel acadêmico e apreciado poeta
Canto • Mello, nosso collega do Dia-
rio Popular, com aoxuia. sra. d. Ane-
sia Giraudon.dilecta filha do conheci-
do e estimado maestro Giraudon.

E' padrinho do noivo Horacio de
Carvalho, nosso collega do Nacional
de Santos,

Aos noivos nossas felicitações.

As suas «Chronicas do Dia», de «In
verno», «Primaveraes» e outras que du-
rante algum tempo apparacoram nas
columnas da «Qazeta do Povo» o «Jor-
nal da Tarde» suo verdadeiros primores
litterarios, inestimáveis prociosida-
des.

Na litteratura como na política, a sua
vigorosa organisaçflo do pulenisu im-
punha-se desassombradamente atravoz
asus períodos quentes o arrobai»-
dos.

Morre aos 94 annos, edade om que
muito era permittido esperar do seu
grande talento. ¦« '

Natural da cidade" da Parahyba d,->
Sul (Kio dc Janeiro), cursou sacado
mia de medicina dalli até o )• aiin<
e a do diroito deste estado ato o 4*.

Quanto valia como acadomico podem
alUi'iiial-o os seus antigo* companhei
ros. Ainda deve perdurar no espirito
publico ra posição por elle assumida >o
celebro incidente a^uevUrminou 

"com "a

¦lumli^iu *.s. um !t;utu «"¦'^f-.uiçüou-lhe
ienumeras sympatliias,

A altivez do seu caracter tornou-se.
porém, mais saliente quando nas ul
timis eleições que se realisaram neste
estado, não temendo ameaças, sacri-
ficou cora verdadeiro horoismo o seu
bem citar pela liberdade do sua cons
ciência. "

Não se escreve em meia dúzia de li-
nhas a historia de Marinho dc Andrade;
e mesmo poucos, de quantos com elle
conviveram, terão competência em fa-
zel-o.

Para nós, que tantas vazes noa ocos-
tumámos a ouvil-o e admirai-o, ora na
imprensa, ora na tribuna, ora nas pe-
quenas «rodas» de íntimos ; para nós
que encontrávamos nas suas inspira
das estrophos aromnlicas e doces a une-
ção de um balsamo cicatrisante, que
(abismos compreliendel-o e eslimal-o,
para nós o seu çsdavor quo ha poucos
dias repousa no cemitério da Limei-'
ra representa o maior dos dosas
trea,

Ura pensamento tristíssimo surge-
me, porém, neste instante;..

E' que para a pátria, para a littera-
tura, para a farailia, para os amigos
sempre existe uma ou outra palavra
confortativa, um ou outro consolo,

Inaugurou-se hontom á tarde um no-
vo ponto policial 110 Hruaj, situado en-
tro a egreja matriz a a estação tia o?-
trada dn ferro.

Foi designado commandante desse
novo posto o sr. tenente Luiz Antônio
Gonçrlvus, contunde com 7o praças.

dous homens, tinha ido dárdujar para o
pateo o seu olhar intelligcnte : e agi-
tando as enormes orelhas, erguia a
tromba até a parte superior da porta,
testemunhando assim a sua surprest
pelo facto de ninguém responder ao
seu appello. .

—Ah ! ah ! disse da si para si o
marquez. Um elcphante branco I... o
animal sagrado ! Este velho brahmine
tem decerto a seu cargo a guarda do
monstro t Estarão, pois, aqui em segu-
rança as pobres e queridas orphãs. Eú
o seu defensor 1 

'

0 velho indiano e Gazzi sabiam da
habitação naquellp momento.

Quando passara por diante do ele-
pliánto, que soltava do espaço a espaço
una pequenos grunliidos de impacien-
cia, o brahmine íez-llie com a mão um
signal amigável, ao mesmo tempo que
lhe dizia:

—Socega, Koodgi !.,. sao amigos !
Er approximando-se de d. Miguel e

do afghan, dirigiu-se cpm elles para
junto da estacada,

No momento em que transpunha a
espécie do ponte, formada pelos três
troncos, Hyder voltou-se, e disse :

—Mahaddin : lembra-te sempre de
quo mo pertencorq as mulheres, que doi-
xo aqui |—Não seriam mais queridas por mim
nem mais cuidadosamente guardadas
aqui, as minhas próprias filhas, .Leãol

—O seu refugio não deyp ser^de mo
io algum conhecido I Elias próprias
ignoram tudo o que lhes diz respeito.
A's perguntas, que te dirigirem ama-
nha, quando cessar o somno que as en-
torpece, não torís que respondor si-
não...

—Que nada sei ! bem sabe quo cum-
pró sempre os meus juramentos.

—Enviar-to-hei as minhas ordens na
próxima noite, Mahaddim ! N5o esque-

MARINHA DE ANORADE
Sob a presidência do estimado aca-

(lomic.o Pedro Moacyr roalisou-.se hon
tom,ao moio dia,uma reunião de acnde-
micos de direito no Lyceu do ¦ Artes e
Oflicios, afim de su tratar da melhor
maneira em prestar merecida home.
nagom ao seu finado collega Marinho
de Andrade.

Núo comparecendo numero sufHen-
t» Ue collegas foi a mesma reunião

adiada para dopois do amanhã-

Os membros do partido liberal, con-
servador e republicano de Cananéa
enviaram i commissão central di poli-
tica do S. Paulo um officio, adhoriado i
sua altitude no actual movimento poli-
tico,

FESTAS DA SEMANA SANTA
Com grando brilhantismo realisaram-

se nesta cidade todas as festas da sema-
na santa, acompanhando todas ás so-
lemuidarics uma concurrencia de povo
extraordinária.

Quinta.feira, á nouto, ns egrejas re-
gorgilaram por occasiüo da exposição
do Senhor morto, salientanrJo-so mui-
tas pela aprimorada ornamentação o
gosto com quo estavam enfeitadas.

Diversas procissfiea ae effoctuáram na
sexta feira da Paixão, sendo muito con.
corridas as dá Sò, dòs Remédios ogdo
Carmo. Domingo houve; além de mis-
sas cantadas, procissios de ressurreição
em varias, egrejas.

Em todas essas solemnldades reinou
sempre o maior respeito e ordem pos-siveis.

COMPANHIA .ITALIANA
Tivemos sabbado, em nona raoita d* ,assignatura—Os sinos de Corneellle, •

jocosa oporeta quoo publieò deS. Paulo ¦
tovu oooasiSo do assistir quando levuU.
pela oompanhia llollor e rocentementf
pola do Guilhoruie da Silveira.. - -! -

O nosso parecar a respeito, d* p?uç§innoconte poça tem de veraar exoluilv»-
moolo sobro o doaompenb.o,'Jáqueo aèu<
ror«m, tantas vesu inoriminado e UntMappl»udfdo,foi oriticado o reorlticado por
pnssoas oompotentea o incompetentes. <

A traduoçio dó original rrano*» patao italiano, diga-s«-o de pusagem, e mal
foita o incolor,' oomo em gorar tio todea
a.i boas oporetaa portuguesas • frenoe-
zas' trasladadas para aquolla lingua.

Soria porventura esse motive qua toa-
tribuiu do porto para que oa Utnos fim
Corneellle não tivessem uma intorpre-
taçío comme tl/aut, na altura do me-
reolmonto da t-oupe.

Vimos já esta poça lepreisntade eom
muito maia arto e compoaatraçSo do quasabbado. .... ....

Os artistas am gorai doixam multo .a
doaejar nos papois quo Jogam, sendo da
notar-so qúo osoóros sào pS1 bemdiiec
o unioo salvatoriodo deaempepbo.iptal.,

O ar. GiusoppoConti.o molhor ds to-
dos os interpretas e um doe maia èoae-
cionoiosos artistas da companhia, podiater feito muito;maia no aeu papel. O me»-
mo diremos da sra.Sósao, que (stoveao-
frivol, e do sr, Arturo Ev»ng.'hati, queníoestovo muito folia..„. ... r,„f, 

'
LA rospoito deste actor tomos a per-

guntar o seguinte: ¦"¦"'«,> ^,r—Porque ao lhe oonflou na poça um pa-
pel serio, sendo, como é, o distincto ar-
tlsts um doe' melhores e dos main' en»
graçados oomfoos da oompanhia I Não
osta porventura o ar. Evangelista daslò-
cado, intoiramonto deslocado de seu
gonero? Cremos quo sim. Achamos de
molhor aviso que aquella parte seja com-
mettida a outro artista. .j,.í,i

Conduziu-so bem o ar. Anohiae Bono
quo arrancou da platéa boas e sonoras
gargalhadas;

Coros—rogulares. "'"' **
A orohostrs olaudicou desta vm.De»

umas oinoadaa, quo.eom quanto nio mui«
to leves, são comtudo desoulptTeis pelafalta do ensaio da poça, . . Quando pus
bônus..\ ''-..;

A onsoonaçSo é bastante ecceitaval. '-^
E, para tormihar esta, esperamoa -qua

na segundaroprosentação oa Sínp» aolan»dosompenhados opm mais>ae|o,'' '' "^

Terá logar hoje a inauguração dos
trabalhos referentes A construcçüo do
«lntemato e egreja de S. José», quo so
levantará no Ipiranga, destinado soa
meninos pobres.

A's 8 horas da manha havoiá missa
'campal, bençám o lançamento da pedraftüudamcntál. Durante o dia os alumtio'
do Lyceu do Coração de Jesus compare-
cerSo incorporados ao logar da lesta,
f.zendo enlâo diversos jogos e'fl»efcí-
cios,

Das 6 horas da manhã em diante co-
meç»rao a correr bonds extraordina-
rios do largo 7 de Setembro para o Ypi-
ranga,

ças, brahmine, que as ordens do Hyder própria vida

não podem ser discutidas !,,. Adeui,
Mahaddin !...

—Adeus, ineu filho !.,. replicou do-
cilmente o velho indiano, »-

A surpreza que já por muitas vezes
se apoderara do espirito de d. Miguel,
tomava agora as proporções de verda-
deira estupefacçao.

Que homem seria aquelie ?... aquel-
Io guia, aquelie escravo, aquelie Hyder
cmfim, de quem pareciam subditos hu-
mildes us mais olevadas personalidades
da índia, e que, sob a sqa mais quo mo-
desta apparoncia, mandava em tudo e
em todos cpm uma tão irresistível ma-
gestade ?

—Caso estranho.,, o interessante!
dizia de si para si o ('espanhol.

O velho Mahaddim, depois de erguer
de novo os três troncos da estacada,
voltou.com os passos curtos da velhice
para a habitação.

Gazzi estava já montado sobre o seu
pequeno cavallo, quando d, Miguel pou
sou-lhe a mão sobro um hombroj e lhe
perguntou com uma expressão' de án-
gustia, que nao procurava agora dissi-
mular :

—Jura ma que estão fora do perigo,
Gazzi .. ,i,j

—Como lhe juro também que ha de
um dia voltar a ve-las, senhor I reapon-
deu a afghau em tom solemne.

—Bem ; a caminho pois l replicou o
marque/., afivelando de novo sabre o
rosto a sua habitual mascara de sereni
dade, quasi zombsleira.

Depois, faílando com uma tao perfei
ta naturalidade, que illudiu perfeita,
monte o indiano, acerescentou :

--Foram recemmendaçies ai palavras
que dirigiu áquelle homem velho,
Gazzi ?

—Confioi-lhe as suas protegidas, por
cuja segurança ello responde com a

¦ lav.-íí,,,;

Está de passeio nesta cidade o illüs-
tre jornalista Horacio de Carvalho,
reduetor do Nacional de Santos.

Os dous cavalleiros penetraram -por
entre as ervorés da iloresta, como que-
rendo voltar ao outro lado da coluna.

i—Vamos porventura encontrar ' de
novo os seus... companheiros, Gazzi ?
interrogou d. Miguel, depois de um cur-
to momento de silencio.

—Talvez l respondeu o afghan.
—E não teme ?.,,
—Quo pôde temer Gaizi, ? exclamou

o indiano çom expressão do deipreia-
dora altivez.

—Sim, tem razão... murmurou o hei-
panhol. Já me provou...—Engana-so, senhor l interrompeu
vivamente o afghan..Gazzi não proveu
cousa alguma, nada fez, nada premei-
teu t Foi o acaso que auxiliou o liurail-
de servidor dc d. Miguel I E portanto
d. Miguel deve agradecer única e sim-
plesmente ao acaso P

—Seja como quizeres, Gazzi í con-
cluiu o marquez, voltando de novo ar
affectuoso tratamento de « tu o.

Hyder sorriu.
Agrada-me mais que me trate assim,

disse elle. Desse modo creio mais fácil-
mente na amizade de d. Miguel !

XIV
Poderiam ser umas três horas da ma-

drugada na oeçasiâo em que d. Miguel
c o seu.guia desembocavam no lado pp-
posto da coiliha ,

Antes de passar além do ultimo ante-
paro do folhas', que ainda os abrigava,
o cauteloso afghan percorreu com o seu
olhar penetrante todo o horisinríe.

A planície estendia-se ao longe, po-
voada de arrozacs ainda verdes, e cor-
tada em toda a sua. extensão, por um
pequeno rio, qua corria aquie alli, por
debaixo da folhagem das arvores, em
caprichosas ondulaçSes.até uma espécie
de cotovelloiormndo pelas primeiras on-
dulações do terreno.

(Continua)

Pois quo t a FialiadeMadamè Anaotnão estovo tao difforento o tão molhor n*
representação do ante-hontomt ""~,í

Nota: A enohonto tnm continuado es-
sustadoraments grande. ... ,>(>v

Attondendo a hso o considerando quaha multas pecas a exhibir ainda, a oom»
panhia Vae akrir uma.nova aasignatura
de mais 13 recitas para aquelles que aa
quizerem delioiar oom nbftadãs feltzee.

Os aaslgnantes antigos terlò profereu-.,oia durantnyUPf-Oerto praze'. -a
Quem nãoiôj- tolo quo v& quanto an-

tes á CasaAppollo e dê lá o sou nome...

Ante-hontem deram-nos A Jlglia d«
Madame Angot.

A representação em nada dosmontiu (••
applausos.

—j ¦¦¦.•u.:m^iintcí.;- .
Chegou anto-ho/ntom a osta oapltal.de-'vondo òstre».; sabbado próximo no thoa-tro Provisório, uma interessante oompa-nhiade metompsychoai.daqual á dirootór

osr. Aloxandro Angoli.
Esso gonoro do divertimento, que nioè totalmonte dosconhecido do nosso pu-blico.consiste na transformação do vários

objoctos por efloito do luz & vista do es-
poctador.

Um livro, por exemplo, transforma-se
n'um vaso de flores, um vasa - de flores
n' uma oaboça humana, a oabeça tVuma
oaveira e assim por diante:" ;'~ 

-r-«*«
A julgar paio que dizem as folha* d»Buenos-Ayres onde, a companhia esteva

ultimamente,' vae o publico de S. Paula ..
passar agradáveis noites oom os espec-
taculos do sr. Angoli.

SANTOS h \
A Companhia Predial:;con»•»«•«« „_

o cidadão Maurício GM»-r"iní "n:j. 
„JT5r

cÍaaSa,ed5fl0:000,n%' a «onslluctó^;casai de portas e janellas aa ruBnt
Jubas.

—Sakhado, âs 8 i|í d» noite, na/>e-
«asilo em que o trem da emprait 8,
Ticepte, passava pelo logar deuomina-
do Ponte Pequena,foram disparados a*.
bre o mesmo alguns tirai iomólver,
que felizmente não o alcançaram.

—Eatâo háctdatfe^o âr1." CálètanVMu-
nhoz, novo inipectorda thesouraria-da
fatenda deste estado,e o cidadão inspec- <
tor geral de terras e cólonisoção.

Este ultimo partiu para alli acompa-
naadode dóos engenheiros, afim de er»
colher no Ilapema • local onde deva
ser coastruida a hospedaria da immi-
grantes.—Np sabbade, t tarde, o hetpaakal
Joio de tal, na oecasilo ani que traba,
lhava em pregar o assoalho n'üm Babra^
do da rua i5 de Novembro, cahiu' do
mesmo á roa, ficande gravemente fe- ¦
rido na cabeça. .!. j'.'iÇ','

Foi recolhido 10 -hospital da SanU
Casa.
.'—Nos dias 26, 27 e Í8 sopulUraM-ee

13 cadavereei sendo 10 de febra ama-

O dia de menor mortalidade na sema-
na ultima foi o dia 28, era que falleae-
ram apenas duas pessoas. ' ¦<••¦-¦;'¦'

A' Intendendo, municipal requeWü a
sr. Fernando Albuquerque, engenhei-
ro, concessão para assentar uma linh.
de bonds que vá ter ao bairro d» Bell
Vista, obrigando-aa a principiar ai obra
dentro do praso de. trinta dias. . \i'-j

ATIBAIA
Desligou-se da redaeçíe do Itape-

Itiningao dr. Affonso Carvalho.
—No dia 11 roceberam-se em ma-

trimonio o cidadão Benedicte Duarte
Passos e a exraa. ara. d. Leonidia de
Oliveira.

! —Seguiu para a capital o dr. Medra.'
Escobar. juiz dé direita da' 'eomàrcá'.^"

i — Estiriram muito concorridas as ao-
lemnidao a religiosas da semana san-
ta. y

Continua enfermo em Taubaté a sr.
dr. Lopes Chavts. deputado ae cpngraâ-
io e prestigioso chefe político daquella
cidado. 1 .

O illustre cidadão - está prohibido de
fallar, recommendando-lhe os seus ma-
Jicos todo o repouso possível,

'¦'"^•¦ft-iu..^.,. B .". . V mmm 1 - ,
JB&&SÊ***- ¦
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nio, 30.
O sr, «jDHrda-niita dn alfrtndonja

•prehendeu hojo um Importante
contrabando do brilhantes no xa-
lor de dez «ontos de r*is.

Oo referidos brilhamos osta-
vasa ooeultos dentro dos sapatos
• num lenço'do seda amarrado
«m uma dns pernaa do Italiano
Ambrosia Carelll, chegado de
Vaeaas-Ayres.

Está detido o contrabandista.
«Jeflurm amanha para Santos

SOO Immlorantos,
—'Foi removido para a comarca

de Frlbnrqo (estado do Rio) o dr.

fuli de diroito de 97 José dos

Campos, nesse estado,
Cambio bancário 17 8|4 ; par-

tlcalar 17 3p3; repassado 11,I81i8.
A alfândega rendeu hoje réis

1.012.285$z86.
Aa acçdea da Companhia me-

lhoramentos de 8. Paulo tftm

tido Teadadores a 80* j a Metro-

¦olltana, vendedores a 578) e com-

pradorèt. a 54*.
_ A llalsa esteve hoje fraca.

No'aiàO''deve seguir para a

Bahla.no transporto Purús, o co-

djtver do arcebispo daquella dlo-

(Do correspondente)

SANTOS, 28, As 7 3i4 da'nolto.

Deu-se na Fortaleia da Barra-

Grando um confllclo ontre pra-

çaado 2- refll-eiilo de artilharia

alli destacadas, ficando uma gra-

«emento ferida, O ferimento foi

produzido por um refle, sendo a

vlctlna recolhida ao hospital de

Misericórdia.
_ Acham-se aqul^ cm commls.

•fto, o. ara. maior Jorge de Al

»eWa, capitão Modestlno Ro

,.eU. o alteres Wrlgth, do IO

,.álmento:de cavallarla.
-Tiveram lugar, com grand.-.

pompa, •» ceremonlas d. semana

•anta.' 7,

SANTOS. 30, a» » 1.2 da noite

Na Bocaina foram encontrados

«•!¦ eadaveres de mulheres.

«¦¦».*-•• quo poroeeram afloga-

a„. , aí»bas eram reccmcl.eu-

ÍÜ . bor»» d» v"P°r nu4:he8SC

Zl -lf-B*e9- W>nde« hoje roto.

74!í»p!.t.«uu.c,P.«71^^-
_A meaa de rendas rendeu

bole 37:C65$895.
-Deadel- •«> boje 642i320$8ll.

-Ènaeaúal período do 1«»»-

8Ui333$94G.
Cantbloa: ..
Ageacla do Banco

Paulo.
17 5i8

a, saas equlvolenclas.

17 5i8
538
668
303 '

300
2,9W

538

saiu? 2>835
_ Continua a faxer vlotlma- t

lobre «marella j o numero de obl

tos eresce diariamente.
(Dó Correspondente.)

Hospedaria de ímmigrantcs

Os amfirojínrlos dn administração dos I
correios nosto ostado dirigiram umn hon-
roan monsngom (to despodífln ao sou nn-
tino choro dr. Mhnçiel Marques do Sá,
rooontomento exonerado dnquollo cargo.

Lnmuhtn nos nno dispor do ospnço nn
nossa folha do nojo afim dn iniblionr in-
togrnlfiion.o » rufoilija inoninf/oiíi, quo
muito bonra odistinoto fiinaoiunnriu.

Fnzondo intuiri justiça aos bailou do
tos do espirito o ooração daquollo con-
coitundo oidadão, entro outras declara-
çõas dizoin os fcous antigos subordina-
uns quo nn administriiçno dos corroios
não ha um unlcn empregado quo tenha
olhado oom indifforonlismo ou rancor a
suhida do cb fo.

Quo nu., ¦ oubo ollo fazor distinoção
ontru n,, oom quom trabalhara,
disponsand U0B om Bõr8' ogual affoo-
10 ° Justiça

vitorioso '8° u0 odios P0*"0"030 POfluoninai) ¦• ¦ ancas, sabia oollo
oar-so

de Sio

17 7i8

—Ijondon
17 7rtlUf, . •
538
«63'
301

3724
61

231
SÍ54

Existiam
Entraram
Sahiram
Existem

Kota— Sate fazendeiros proouraram
lt7 familiaa «solteiros.

COMMERCIO
MERCADO DE S. PAULO

.,, . S,Paulo,30 de março,

CAMBIO

, 0 mercado de oambio manteve-se
hontem á,taxa, de 17. 3/4 com queos
bancos effectúaram suas transacooas,

•O de"S. P*ú.lo.;affixqu tabeliã í
n 3/4 sobro Londres, 580 A. Para e
307 A.Lisboa é Porto'.

. . , sompro 111 posição inataoavol o
intolramonte dnvotndo A rooonstruoçSa
do sorviço publico. , , , ,Dotado do uma amf-nldndo do trato
muito r»m, sabia no otntanto mantur-ap
som pcdnntisiuo nem nluisui ua luvarlr
dade indiaponsavol do oargo quo uoou-
pava.

Duranto tros annos, tendo entrado para
aquclla ropartição som a oostumaaa
aprondlzagom, soubo polt aou tino e pru-
donola apivrohondor em ouitos diaa toao
o moohnnismo do sorviço postal, do sorto
a indicar quotidlanamonto osolaroowo
critorlo.

; A noticia do quo ollo iadoixaro oargo
foi dosagradavolmonto rooobida por to-
dos os omprogadns dn administração do
corroio, que dosdo ontão proouraram a
mahoiM mais solomno om manifostnr-llio
publicamonto » grando gratidão do quo
so aohavam possuidos.: A monsngom ostá asnignada por uma
nommissno da qual fuzoni parto os srs.
3. B. dos Santoii, Mnximiano Silva,
Aznvodo Marquos, Pedro Moaoyr, Baptis-
ta Vital o Dias da Costa.

Nós, por nossa parto, felicitamos o dr.
Marques do Si pola honrosa o merecida
manifoBtação oom quo o acabam do dis-
tinguir os sous antigos subordinados.

CHICARA DE K&OLIM
A respeito da cliicara fabricada de

kaolira e que lia dias noticiámos om
oxposiçuo no nosso oscriptorio damos
lioju algumas explicações aos leito-
1-68,

Como se sabe foi cila fabricada na
Ulouiun lia onde o knolim se tomou co-
nhecido por intermédio do dr. Jorda-
110 Machado, que alli encommcndara
diversas peças de louça feitas daqnol-
le produeto, tendo para isso levado a
quantidade precisa.

O kaolim de que ó fabricada a chi-
cara portouco á zona dos municípios
do Monte Santo, Passos o Jaeuhy,
110 estado do Minas, e está sendo cx-
traindo pelo sr. dr. Amador Brandão
Nogueira Cobra.quo pedio e obteve do
governo privilegio para montar uma
fabrica de louças.

A zona e atravessada pela E. de
?erro Muzambinho o servida pela
Vlogynna.que passa alem da Mocóia
! dista cerca de três léguas do mu-
¦licipio de Monte Santo.

COLHEITA DE CAFÉ
Com osta eplgrapho escrevo o Popu-

lar do hontem o aeguintoa raspoito da
safra dosto anno t

« Poasoa concoltuadn, que aonba de
poroorror uma grando 7,òna dorEfitndo,
nos «inrantn quo a, nolhoita dn enfá osto
anno será a maior quo tom produzido S.
Paulo, náfllrma quo nnrá polo monoa dn
trfs milhões o qmnhfiil h mil sqciüih,

Aoorosconti ajndri quó hs plnnt'Ai;õo.i
novns (jSd QoUofisnòa o ü in-lu/.om a p:;-
dor nsaovarnr quo dentro do clnno niinos
São Paulo dovo produzir mais do oito
milhões (lo s.víc.nn.

Piooociipii-ii, porém, multo n soguinto
questão : nodora 11 linha Ingloza, nos
planos inclinados, dar fácil oxooanionto
a tão onormo producçãnt

Ainda so mostra upprohonsivo sobro
as difllculdados quo osto anno terão os
nogooiantns em Santos para nrmazonar
o café, Tonilo as divorsas companhias
forroas augmontaJo consideravolinonto o
sou tro.n rorlantn, pilo contar-so em
Outubro com ontradns diárias om Sinto»
lo 50 mil saocis. Não sorit tempo dos

miRinns negociantes providonoiarem para
evitar difRouldudos üórias f »

LOTERUlTilií/iHANH 0
Resumo dos promios da 20- airie da

4' lotorin, extrahidn om 25 da Março da
1881.

ToUgrnmma recobldo pola agencia
dasta cidado :

5058  Io:ooo4
70S lioobs

5146 5oos
1420 2oo$
3879 2oo$

710 I00Á
2587 loo*
3S3I looí
5782 loorj

Pi-umloa do 5o$

INTENDENTES l
Foram exonorados doa cargos de In- 1

tnndontos miinioipaoa : de Araraquara,'
pr Inoompativol oom o cargo quo oxor-
no na suporlntendonoladn Obras Publl-
oos, o dr. Antônio do Tolodo Plzn; da
Kranon, os sr*. Tlburoio] 3o»i da Silva,
Aniuiiio Joaquim dos Santos o Andrú
Qointo, e n'mio-ulos para 11 I- os srs.
• Ir. Manoel Franoisoo Gonçalves, João
Borba, Antônio Kurquim, José Xavlòr
do Mondnnça o João Mondos do Ollvoi-
rn : para a 2- os srs. Chrisogomo Alvos
Jo Castro, João Iloitor da Konaoon.Kr m-
olsoo Franoo da Kouha, Antônio Flavio
Martins Pereira o Kmygdio Galvão dó
Miranda,

Em ambas ua intondonoias foi olovado
o numoro do mombros do 6 a 7.

Polo ministorio da marinha foi sup-
primidn nas auas oommunioaçõos oltl-
oiaos a formula — Saúde e fraternida-
de.

Na tardo do sogunda-feira ultima oa-
biu umn fnisoa olnotrion nn egrojn do Ro-
surio, na oidado do Bananal, causando
grandes ostragos.

Folizmonto não houvo maior desgraça
a lamontar.

Foi oxonorado, a sou podido, do cargo
do chofo do prolongamonto da ostrnda
tle forro Contrai do Brazil o «ngonhoiro
João Beltrão.

O dr. Gustavo do Aquino o Castro,
4548 517

LOTERIA DO GRAM-PARAj
Resumo dos prêmios da 12' parte da

14 loteria, extrahida em 28 de Mnrço da
1891.

Tclegramma recebido pola Agencia
lesta cidadã :
7543
J55fl
«01
1251
7558
708
1155
3485
S0B6...
!f.02D
7iat

12:500*000
liSOOàOOO• 50083000

SuoSOOú
aooisooo
loosooo

4730 | 5o77.
Dezenas

50 il a 500o  2o$
7ol a 71o  IoS

5141 a 515o  5$
Approximn<; ões

5057 e"5058  loo*
7o7 o 7ul)  5ig

5145 « 5147 80$
Terminações

Todas as terminações (Ia 58 têm
»,-.:» » 03 •
> 40,8 o9 »

exooptuand* os 2 flnaes do 1 • o 2
mios.

357

IO.-5000
ÍO.-ÍOOO
5$000

pro

ELEIÇÃO PRÉVIA
Roalisou-se em Jundiaby a eleiçlio

previa para candidatos no Congresso
do Estado.

A reunião foi muito concorrida.sen-
do incados:

Scnndaros.— Brazilionsc, Pestana
Prudente, Campos Sallns, Glyeerio,
Dernurdino, Tibiriçá, riarretto, Cor
queira César, Flaquer, Brazilio dos
Santos. Lyeurgo, Martlm Francisco,
Rodrigues, Gordo, Josó Luiz, Cnm-
pos Toledo, Muniz, Souza Campos,
Mornos Salles.

Deputados.—Costa Carvalho Kilho,
Bueno do Andrada, Cincinato, Fràn
•;isco Amaro, Camarano, Kock, Bre-
ves, Paulo Queiroz, Ilyppolito dn Si
va, I.ascasas, Vicente de Cnrvnllio,Lu-
cns do Bnnos, Pereira de Quoirói; Jo-
suíno, Negrelros, Mesquita,Pedro Los
sn, Jorge Miranda, Atirou Sampaio,
Martlm Sobrinho, Cândido Rodrigues
Costa Junior, Cesnrio de Freitas, Cou-
tinbo, Ferreira Brnga, Arlliur Prado,
Souza Leite, Silva Jardjm, Eduardo
Guimarães, Pinheiro Lima, Daniel Ma
oliado, Pujol, Uoracio de Carvalho,
Luiz Piza, Rodolpho Miranda, Rubião
Alberto Salles, Olympio da Paixão,
Paula Machado.

BANQUETE
Rnslisou-so quiirtu-feirn o banquatg

oITorr-cido polo sr. Cailoci',i. oropn zario
dn Comp'nhia Italiana, ri impferisadést
(ittiiilal, om mStiyn do seu annivcrsnrin

l(.i'uniilüs o coovi-inl"» na .Un/íon

Imlnnn' Úodêrne; conformo I11.IK.Í7 '' ''j?5'-^

iooipl írüúroWio.ft.Usti cuil a- 8 i/J hn
ioo'$(jOo
íoojooo

Promios do 50$000
(157 -1807 —2791- 2818 - 3937 — 9169

4413-4G54-509O-5153-7741-9823
Dezenas

7541 a 7550 30*000
ÍB51B2Õ60 gOfStOOO
3281 a3270 |0$0(W

Approximações
100*000

(10*000
30*000

7342 «7544
2558 < 256o
3260» 8262.

Torminoções
Todas «a terminaçSos do 43 tom o pro-

mio do 10$000.
Todas as terminações íe 69 tom o pra-

mio do 1095000
Todas asterminaçõosdo 3 o 9 tem o pra

mio do 5$000,oxceptuando nãos do
e 2- promios. os 2 d

TELEGRAMMAS RETIDOS
Acham-se retidos na Agencia da Com-

panhia Paulista, os seguintes 1
De Ytapira, para Manuel Burao ( de

Descalvado, para Emílio Palano; de
Campinas, para João Ratzeme, de Li-
meira, para José Bhecchfa ; de R, Preto,
para Coronel Mello ; de S.Carlos, para
JoSo Baprísia ) do Itatiba, para Olavo ;
de Corceiro,para José Santos.

Movimento da Agencia Mercantil de Rodovalho'-Jüniór&C. á rua de S. Bento n. 22, du-
finteaseralindt.

Compra e venda de 11-46 Ltitulqs dis:
tribuidos da fôrma soguinto:

- i0 BancoConstructor (n.c.)
-180 .» »

I S '-»- -.-». (antig).
4Sa Banco dos Lavradores
«o C. Central Paaliita .>' 2oo C. Propaganda- Paulista

71 Apólices Geraes

o
12'<Sooo
119{ooo
63$óoo
64$5oo
)$01O

05i$oou

Mercado de café
¦' 

.SÂNTOSi 3ò,.(Ié Março.

Voad»rim-se O.ooo saccas, a base de
9Í6oo;-ii l
Entradas.........
Existência.

Marcado estável'V

9.29}
481.000

PiÜTi
semanal d» Alfandaga «Meta de Ben-
i%í de 30 a 4 4f, Abril «Je 4(91.:

Aguardente 
'.£'. . . 

' 
. 320 litro

AJgodíOjem i-ama.. .. .- 460 kilo.
.*,',' . tecido íw . . . 1.500 i>

Arroz pilado
em casca . . .

Batatas
itorracha fina . . . ,
llorrasha entre-fína . .
Borracha sarnamby . ,
Café bom

ascolha. . . . ,
Chà •'.. ,
Cangica
Cera da terra . . . .
Chifras
Crína animal . . . .
Colla. .....
Couros seccos ...

o . salgados . .
Crystal de rocha .'••-. ,
Congonha ....
Doce qualquer qualidade
Farinha mandioca. .' »"i. milho . . .
Feijão . . , , ,
Folha do mangue . .
Fumo bom 1.01)0

• ordin. B00
Fubá ....'.
Galinhas . \ .
Gomma....
Matlo, ....
Mato por beneficiar
Mel de fumo .
Milho. ....
O.-.S0S ....
Porcos ....
Queijo .....
Ssbllo ....
Sebo
Sola de Santos . .

do interior . .
Toucinho . V .
Unhas de boi . .
Vassouras . . .
Vinho '. . . .7

100 litro,
S7 »

100 >
1.520 kilo.
i.OOO »

MO »
90i »
790 »

2.000 »
80 litro.

l;740 kilo.
1.000 cent.

ÍÍÍ0 kilo.
840 »
400 um.
180 »

1.800 kilo.
2S0

1.200 kilo.
•120 litro.
120 »

70 »
00

I .im;.™, . ,.
ras da iioil-, tomando p-rt- nilia. alen;
d« qinsi todos f. artist'« da c impach. -,
nr lesuint-sreor-on l"i'tcs di. j-irnabs-
n-.n n«Hlíi-ta : —piliiitn do Almeida,
pelo Estado de S. Paulo, José Miri»
Li-ibô ipelo Diário Popular Ameno
Snb-inlio pelo Correio Fanlittnno,
Kinii Cardoso o'lo Diário de Nofcins,
Adolplló Araújo p In Cidade <<e S
Paulo e Mcrcuvil, r?a!.aeine!li o L'»o-
pnl.lo de Freios pe'o Progresso ítalo-
Bras:Vano."Uüinou 

dui-niilo c festa uma cmislosa
intimidade. .

Ao dessert os brindís niulliplicr.riin-
se de um modo espmloso. Fatiaram
além de outras pcssuis.cujos nomes nos
nio oceorrem do momento, os srs. José
Maria Lisbda, Filinto rio Almeida, 1'al-
ceinelli e Leopoldo de Freitas. A todos
"gradece'u'arf'ectuosarneute o ar. Carto-
cci. , ,

O jantar prolongou-se ale mein nouto,
jeguindo-ae-lhe um ligeiro
agradável baile,
muita alegria.

Na sala de fora achava-se postada
uma banda de musica italiana, quo exe-
cutou bonitos lffc|)os durante o banque-
te. , ..,. .

Foi, emfim, uma festa agradahilissi-
ma de que tertmos sempre as n ais sau-
dosas recordações.

Aosr. Cartocci agradecemoí» hni de-
lioar|e3a e o cavalheiroso [acolhimento
que nos dispensou.

um ligeiro poiim
durante o qual reinou

VAPOPUCS ESPIÍKADOS

«Elbei Southampton o est , .
«Chancer» New-Yck • . •

media 150

uma
litro

. 900
. 1.800
. 200

. 400 kilo
. . 200 »
. l.SOO »

SD litro.
20 kilo.

.40.000-'urri
. 1.-200 »
. 200 kilo,

80 :»
. 603 uma
. 450 »

900 kilo.
3.600 cent.

. 10.000 »
400 litro

BOLSA LIVRE
Venderam-so hontem :

150 acçOes Companhia Carnes Ver-
des. 100*

300 acçSes Carteira Hypolhecaria. 80*

F0'RA DA BOLSA
63Í0U0

102*800
, 23J50:'

PoUTO DE SANTOS
VAPORES ASAHIR

oEIboD, Southamnton e esc .
cChancerj, New-Yorls e esc.

1C0 acçOes Central Paulista.
250 acçír» B. Melhoramento?.
300 acçõns Carteira Hyp. Heal
100 aeções Carteira Hvpotho

caria (lat.) 78*500
100 Companhia Meclianica. 115*000
'80 aeções do Banco Contructor (pri
rpitivis) a 12j* ; 75 do mesmo Brnco
(reter.) 88$.

OÍYertas

Acçàes de Imncos V C

AuxUiar" 27$ooo 2;g
Constructor e Agric. 12i*ioo l2o$
Goustruotor(n. em.^ 87*000
Credito Real (Cart. hyp) 80*oco
Uypothecario 35*óoo
Lavradores
Melhoramentos loifooó
S. Paulo 440jooo
Unilo (n. c.) — 70J

Companhias
Agenciadora 75$ooo —
Alpestre Balnearia 2h$ooo —

jCarnes Vordei ioo|ooo DcS
Importadora Paulista. 65$
Melhoramentos 8. Paulo 83$ooo —
Manufact. de Chapéos 8o$ooo —
Metropolitana >o$ooo —
ílae í|ardy 80$
Mecjjsniea» --. H5Ç
Oeste AgTioola 8S^ooo 7»$
Paulista de Credito
Propaganda
Payão

7of
45»

98$

8rJ$ooo
45gooo

8$ooo
48$ooo

A Justiça um Ai-nrns
SI de Marte si. 1»91.

A requorlmeato d* M. A. Arruda Li
ma, e Ú. C. T. Soares, cessionários do
diroito á metade do espolio liquido do
Antônio Elias A, Lima, om virtude do
cdntraoto oom a viuva do mosmo Lima,
foi o herdeiro A, .1. Vasoonoolli;? Pintn
notifldiido para, em 24 horas ;.orridas
en\ cartório, eohfesiarjãs dieidaspan-
siras da herança, sob pena de,á revê-
ha, resolver o juito sobre a conside-
ração devida aos credores.

O mosmo hordoiro protestou.e tomou-
so por tormo o protostn.

O procurador daquella M. Arruda —
Invontarinnte, om oonsoquonoia da rafe-
rida ce«são do dirnitos, fez oxtonsa cota
oxpliontiva, nos autos, a qual 1'oohou —
pedindo quo 80 prooodosso á avoriauação
do ospòlio —para a liquidação dos di-
reltos do Estado, sem mais sor ouvido,
Viisooncollos, — em qualidade do retil.

Conformando-so oom a exigência, do-
clarou o juiz munloinal — som offoíto —
o dospaobo, pelo qual admlttira o pro-
testo, • doorotou a liquidação pedida : —
o, sendo eatn feita, mandou qun m dás-
so vista nos intorossados para cliserem,-
sompro —em 24 horas o ainda em car
torio, sobro a dita íioui<I«pdo — oxtom
poranea.Vasonnoollos Pinto, (o bordelro dis-
oordnnte), dopois do reclamar no car-
torlo contra o dospaoho inoompativol
quo o excluía do fallar sobro dividas nas-
slvas da herança, o roputava liquido o
orçamonto dns forças do um espolio —
calculadas sobro basos duvidosas, ou in-
completas, — offorooeu petição ao juiz,
pola qual donunoiou os dosnoertos ha-
vidos o concluiu, roquorondo que se
appcnsassem aos autos do inventario
ót títulos o contas de obrigação, ahi
reunidas tnopportunamente, ajlm de
dár voto sobre as ditas contas e int-
trumentos

Ioessor 

nos bons daquolte Antônio Glias,
sogundo JA foi apontado is fa., e ao
ouiro oabe unloamante. este titulo, porser cunhado do inventariado), pois i
trivial principio que as dividas passivasdo oapolio devem sor verificadas peloscrodoros, juatlflosndo-as poranto o juiz

v* «». v-—~----" —-_"» . 
fl 1- 11 t'inriii<J4f.

juiz om-H. Josó dos Campos, nos te osta- ~ mosmo juiz munloipal dospaohoü :
do, foi romovido pura Friburgo, t-'Mad9Íi7nt/r/'!r<do ».
do Hio. — - -

FACULDADE DE DIREITO
Foram doolaradas som offoito as no-

moaçues dos drs. Almeida Nogueira e Er-
nosto Moura para os cargoa do lontes da
faculdade do diroito dosto ostado.

lístá om S. Carlos do Pinhal o colebro
(Ilusionista Faure Nicolay.

Fallooou om Taubató o oidadão Anto
nio Moroira do Siquoira Junior.

Continua a lavrar com intonsidado na
capital fodoral • opidomia da fobro ama-
rolla.

Na oceasião que so nroparava para as-
saltar a casa do um colono, no logar de-
nominado Tapern, om Juiz do Fora (Ml-
nas), foi forido áquoima-roupa com um
tiro um individuo docô-r prota, ox-esorni
vonaquolla looalidadu.

Em Santa Maria Msgdalon», estado do
Kio, foi proso o indivíduo Snmuol V101-
rn Guimarãos, autor do assassinato do
Adrinno Mondna, orime osso porpetrado
no ostado do Minas om fins do anno pas-
sudo.

SECÇAO LIVRE

Sr.
lue

Campo»

redsotor:—O Mercantil noticia
no estado do Rio sahiu victoriosn

.chapa olllcinl. V. s., mal informado,
gnora a descarada fraude dos viz portei-

listas.
0 sr. Portella está no seu tr-rrono,

fazendo todo o possível para ter um con-
.iresso seu, que nSo possa r.hamal-o a
contas sobro íitdo quanto elle tom feito
em beneficio deste Infeliz est»d(\

O noticiariita do Mercantil deve lêr
si-m piisílo politüla, primeitaini-ntn, rjs
maioros ba 11 d.1 lhfiras dos Vmeiari-s e
ajiurarinr s ria nscandolosa eleição (lo
linstilero selvagem de Piauhy para de-
pois dar a sua sentença como reeto juiz.

Provavclmeiit", do mesmo modo ven-
nora 3. chapa ofticial d^i S. P>nlo f Nao.
O governador de y. Paulo não é nm
Moinem corruiito; cilc.por isso, nao par.-
tuari i-oni n ladroeira dn vot. do povo,
quando este por circunstancias justas
queira f-zer os seus representantes. O
-ir. portella tem collocirio o Rio de Ja
neiro abaixo de zero , nâo lho convém
o congrciso da opposição.

Ainda nio está decidida a vietoria da
e.hapí official daqui. E'provavel, porém,
(ue vença a fraudo dos pòrtellistas c

que perca, pela ferçi, etc,, a opposição
da Republica, essa deusa da liberdade
•ile. que tomou de assalto o thesouro do
\lonarch,ia.

ténSpos ajilq impussivel estirpar o
-ancro deste infeliz esladQi

Tinhamos esporança dá jogál-o' ái
moscas, porém, como o poder é o poder
islâo sendo frustrados os nossos efor-
ços.

restou bem certo de que os paulistas
nio sunportariam tanto um governa
como o do sr. dr. Portella., Sou paulista
o por mim julgo, Nada mais senAo que
soa com estima * consideração.

De V. S.
CrVtned-

Corneli* Bastos.

66$ooo 60$
30*000 —
US$000 —
7o$ooo —- Uo*

<smBmsÊÊmsweÊsm
Rural
S.Bernardo
Stupakoff
S, Lourenço
Transportes
Uniio do Commercio
Tansvyay .-..— ?5$
Sebaitilo de Pinho -r To*

Estradas de Ferro
Paulista 7*o#ooo 750$
Paulista de direitos 2.v>$ooo 2ooJ
Mogyana 600*000 }Ro$
Mogyana direitos loo$

Lettras bypothecarias
Do Banem Uniio 93*ooo 9o*
B. de Credito Hoal 97$5oo 96$

MERCADoTa CAPITAL

' Nnrin do oonimontarios: aprecio o nu-
blico o alcanço dosto dospaoho, om face
dostormosda potiçno, quo abaixo trans-
otovómos;

Soguiu-so um ou dous dias depois ter
juiz por liquidado o caloulo em quês-tão, mandando pagar, de accordo oom

elle, o imposto, a quo está sujeita a partedo espolio tooanto aos hordeiros.
nilEVB ANAi.YSK

Importaram os bons iuvontariados om
coroa do 255:000$ réia: um pouco aoima
do 47:000$ róis, a parte sujeita ao im-
posto: «mi 150:000$ réis as dividas passi-vas do espolio, todas estas não legali-
nadas: (mais do triplo do valor dos bons
sujoitos a taxa ). Nada colhe. Paguo-so
pelo monos quo fòr possivol; callo-so o
exaotor da fazonda, a cuja esphora é
estranho avoriguar—si a approvação dos
herdeiros é, ou não, necossaria — paralogalisarom-so ns dividas.

Outro considerando:
« Entrarão na partilha todos osfru-

ctos dos bens communs, levando-se ao
inventariante em conta as despesas
que houver feito. «Orden. do L. i.' '!'.•
96, S'4'.'i — Consolid. das Leis Civ. art.
1.162).

A ninguom é ostranho que não foi in-
vantariado o liquido da ultima safra de
cnló, —oqual importa em mais da trin-
ta contos do ré-s.

O juiz o o oolloctor o sabem tão bom
quanto o hordoiro Vasooncollos: a não
monos— é por todos oonhocido —quo
existom fruotos pondontos nn immovol
invontariado, os quaos deixarão ogual-
mento de sor invontariados o cnloulam
so no valor de mais do trinta contos de'réis.

Cumpria, entretanto, quo osso liquido
osses fructiis so desorovossom, o ava-

liassem —para augmonto das forças do
monte paativo, o oonsoquonto nocros
oimo dos direitos do Estado ; visto sor
out'a divoi-sa a hypotheso om quo floam
03 bons para uma sobro.partilha, —Cit.
Ord. 6 17; Consol. a-t. 1:177).

E 11:10 obstante a mesma expressa dis-
posição do loi, —o inventarianto deixou
Jo dosorever o dito valor o fruntos, o
oolloctor guardou siloncio e o juiz, que
tambom é (Iscai da fszonda, ticitamento,
.approvou.

Quem não ostá disposto á callar-so e
nom oonsontir, ó o hordoiro Vasqoncol-
los Pinto, pois, além do que o.xoroo um
diroito, reolamando oonta a falta, e ao-
oresoo quo sua quota parto nos ditns va-
loros não dosoriptos nao & insignifto(,nlo
(norcn do oito oontos do réis, polo mo-
nos; um pouco aoima do que tocaria ao
•stado — si acaso o sou agento fizesse
ontrnr no cofro a porcontfgom).

Quadra porfoilamonto a censura, ton-
do-soom vjsta o próprio oaraotor do in-
terlooutorio, quo mandou calcular os
olomontos do ospolio, — afim do avori-
guar-so o imposto: o quo presuppõo um
invontario concluído ; — quo não oxis-
tom mais ben. para sorom arrolados.

Estas o outras irrogularidados indu-
zom a presumir-so quo é immonsa ;a
pressa do chogar-se ao termo \ o outros
appondicés.

O dosojo e intorosso do hordoiro -
Vasooncollos— também não so oompa-
dooom oom as delongas;— ontrotaato,
quor prostozn, a qual não so oonfunHe
oomo atroi.Bliamonto das fôrmas ; teti-
viciado, quo não degenero em prejuízo
do direitos próprios, ou alheios;.

E nem é oom outras Y's.í"3 Q"0 teçjat
ma, 9 osta, djsposto a argiiir omissoes:

do invontsrlo; o ainda i mlstor quodividas sojiim líquidas (Clts 1." orpha-
noi. § 74;-Oonsolid. das L. oiv, art.-
1,151, o not.). Entretanto que na lom-
brada ooourrencía nota-so sorom 08
próprios indlviduos, quo figuram (um•lolloscomohordoiroocossionariii,» o ou-
tro nesta ultima qualidade, no espolio)
os intormodíaríos entro os hordofros, e
os oredoros, procurando justificar divi-
das, polas quaos acham-se no dito oa-
raotir tambom obrigados.

E' uma pratioa bom singular.
Ainda outra pondoracãot é do regra

que, verificadas as dividas pelos orodo-
res, só então apponsam-so os autos das
rosnootivas justifloações aos do inven-
tarlo, para sorom opportunamonte at-
tondidas as mesmas dividas na partilha;
(é a pratioa hojo soguida.—rospondorom
todos os interessados na potição do ore-
dor),(Poroira oSouza,L." oiv, not. 1021);
ao passo quo, ás fs. 55 roquoreu-so, o,
em virtudo de tal potição, mandou-so
apponsar aos autos do invontario ensaios
do justificações do dividas, afim de ros-
pondor sobre ollas um hordoiro; o isto,
oonforme arguimos, sob a ameaça da
pona do rovolia. E' o mesmo quo tor por
justificadas as dividas—indepondento da
approvação do hordoiro,—ou sem ombar-
go do sua dosapprovação.

O consurado arbítrio do roquorimoeto
ás fs. oorroforo-so com aa glosas da
oota, ás fs, 62, o suas dopondonolas,

Prosoguindo a analyso, choga-so a ou-
tra obsorvação: . .

Si relovam os motivos externados na
potição ásfs. 44, na qual so offorooi-m as
ctssoos do diroito havidas—oomo títulos
irroousavoia ao oargo de invontariante,
em tal caso cumpriria quo, por oxoo-
pção á regra, houvossõ nestes autos—-dous invontariantos (M. A.. Arruda s
Cláudio Soaros), visto sorom ambosces-
sionarios do direitos, conformo a oseri-
ptura às fs. 46. Si, porém, a intentada
primazia ao referido oargo ton. diversa
origom, a quo propósito vieram os au-
toros da alludida potição ás fs. abonar-
so com essas transforoncias, do quo fi-
zoram tamanho alarde!

E quo foros são ossos, quo assistom
ao dito Manoel Augusto, om aliceroo
ao desplanto, oom o qual Inouloou-se t

Fora, por corto, uma estranha oonfu-
são pretendor-se quo—o diroito ao logar
de inventariante provém do faoto, ou
suspeita do tor a pessoa, quo é ohama-
da a oxoroer osto offlcio, maior quinhão
nos bons de um espolio.

Por diverso padrão, que não pelo esmo
das oifraa, ou quantidade do haveras,
aquilata-so a protoronoia ao lembrado
mu nus do representação:—a hitola on-
oontra-se em certas áisposiçSos ou qua-
lldades pessoaes, quo o oom sonso rooo-
nheeo e a loi consigna, fundando-so
em plausivol oonjectura do aohar-sa o
dosemponho das attlnentos ftinoções nos
conjunetos requisitos, proximidade do
parontosoo, rospoito, ou ostima presumi-
vol—no osoolhido, e conhecimento dos
bons do aoorvo :—sob o prosupposto, èm
qualquor oaso, de sor probo aquelle,qu«
vanregor a herança,

Nem outro ó o alvo das Ordons.do L.
4-, tit. 95, SS 6' e9-, assignando agra-
duação a obsorvar-so, do maior para
tnonor, ficando, por morto do um dos
conjugos, o outro na posso dos bons, o
oaboça de casal; o assim por diante

O diroito aos bons, ou faouldadn do
gi^zo, ou disposição da matéria, podo so
transmittir á vontade; monos a parto
mnral, a onnflançn.

E esto mosmo phonomono ohserya-so
om varias hypothoòoa, uu sob diversos
pontos do vista,

Foi, portanto, arbitraria a latitude
attribuida pelos ditos cessionários aos
aotos do transforoncin ; falsa a conelu-
são doduzida do premissas, quo não a
Comportam. Molhor partido fora 01 n-
glr-so Augusto Lima o Corynou C. Soa-
ros a apontar a qualidade do mesmo
Lima, —do ser cunhado do A. Elias, «
a oiroumstanõta do tor esto unicamente
irmãos do outro soxo: releva, porém,notar-so quo, nesta hypothoso, segundo
a gr.»duaça,o da loi, seria dovor, vorift-
codas as oossSos alludldas, - nomear-se
p*ra invontnri-nto o autor desta poti-
ção, o qual, não obstanto sor tambom
ounhndo do Elias Arruda i comtudo
um pouoo mais velho do quoo dito prós-suroao candidato ao logar do inventa-
ri.into,

Não haja duvida por Isto: positiva-
monto doalnrn o supplioanto quo não
intonta o dito logar, o podiria oxoi.su,
si fosso nomoado.

Sslionta-so o npqgo do co-hordoiro
Augusto até mosmo na oxaggoração das
portos da herança, ás qu»os júlga-so oom
diroito ; inoiiloando-si) no fooho da poli-
ção ás fs. 44, Künhiir do 3(4 partos dn
horsn.çn invontarimU, — no passo quo,om outro logar — nos autos — doolara
portonoorom-lho aponas 5j8.

Egtas fraoçõos nã.i combinam. (Vido
os autos. fs. 100): subindo aoboecação no
ponto deinculcarom-so A. Arruda o Soa-
ros proprietários da fasenda Corre-
deira.por terem os mesmos conjunta-
mente comprado, da viuva de A. E\(ut
todo^ o seu direito é qçfõa, étjnm
niceira do eaííficfo <asul 1 corílo si •
simples oossão de dIroi»^-g so

aguardente.

Toucinho...
Arroz
Batatinha...
Batata doce
Farinha man
Dita Suruhy.

» de milho
Feijío...
Polvilho.
Milhohranco

» vermelho
> cangica..
» fubá....

Fubá mimos.
Amendoim...
Az. mamona
Mel p. melaço
Rapaduras...
Ovos,
Queijos...,.
LeiKes
Patas enires.
Perus
fiallinhas....
Crangos
Cabritos
Cabras cnlsj SUtfi;
Kumo J 8«0i
^«especial...| 25lj0i

PKEgos

ISOÍOOO
10JOOO

»«00f>
10S00O
6*000
3Í0D0
4S500
9J000
3«000
580OQ
8Í0U0
2J''O0
3S0OO
6S000
68000
9«0ü0
3SOO0

IS'100-IjOOQ
8S00O
ISOOO
8S0OO
$900
$800

7S00U
208000
«jjobo¦JjOOO

l«ü*0u(J
17*0 !0
10*000
12*001)
7*000
4*1Q0síoori•íoiooo
4*000
6*000

íoiooo
2*400

$~*500

7*000
10*000
4*000
í

i*20Q
tu$000
1*200

io*oce
1*000
»900

8*000
304000
10*000
30*000

Pipa
Dccms.

15 kilos
80 litros

1 litrro

Uarça.
Dúzia

Rolo

THEOR DA PETIÇÃO
«Cidadão juiz municipal

Antônio Joaquim do Vasconoollos
Pinto vom, com o dovido respoito, ro-
plicar ao intorl.ioutorio, que proforistos
ás fs. 100 dos autos do invontario do es-
poliodo Antônio Elias de Arruda Lima,
declarando sem offoito o despacho ás fs.
60' sobro a petição de protesto oontra o
estylo anômalo do intimar-se a um her-
deiro para, dentro de um prazo, á oor-
rer em cartório, fallar sobio dividas pas-
slvas da herança, sob pena de, á sua
revelia, resolver o juiso sobre acon-
sideração devida aos credores.

Com os sogulntos fundamentos ospera
o supplioanto a reforma do iptorlocuto-
rio em questjo i

, Primeiramento, por quanto o dioto
suscitado oxpodionto viola a praxe, in-
vnriavelmonto soguida de somente ddr.
se pagamento no inventario ás disidas
passivas, ern que todos os co-herdcl.
canvierem expressamente; (o quo im-

Soita 
a repulsa da hypotheso da con-

ssão táoitn. prooodente darovolia),(Po-
roira do Carv, Linhas orphan,. Ed. de
Agap. Voiga, § 75): tanto quo osto con-
scntimonto ou confissão devo ser lança-
do por termo nos autos, e não produ-zirá offaito algum, si qualquor dos hor-
deiroa impugnara divida, porque então
deverá o juis desattendel-a, apesar
da confissão de todos os outros, edas
provas produsidas pelos credores,pe-
Ia regra ; quod omnes tangit, nb om-
iiilius approbari dobotii (not. 137 ao
citado § 75 ); eqüivalendo, pois, á roeu-
aa, o nao — approvação — o silonoio do
hordoiro, ou falta dojexprusgo oonsonti-
monto; achando-so aborta a porta dos
moios ordinários ao orodor, que julgar-
soprojudioado —oom a ropugnanoia ta-
oita, ou manifesta do um, ou mais her-
loiros do ospolio, do qual pretendo sér
crodôr, Não oxistom, nesta osphora, con-
flssõos obrigadas.

Não oomprehondo so, portanto, a quo
Sroposíto 

vom osta pfiraso 1 —' «direitos
r os credores, assim allegados e lega-
Usados no curso do inventario pelo
reconhecimento das demais partesnacqusa » usada qo yorsp (|a s\)pradita
pot. ás fs. 55 : o ainda mais obscuro é
<> oomplomonto — «Isso para as dlver-'tas relações de direito, a que nelta
pôde interessar a verificação do-pas-
sivodo acervo inventariado.»

«Credores legalisados .,- » adieotiyo
irçcompativp! nom p proooito uomesinho
reforld'0,0 qual não dispensa o íoconhoci-
mentodd todos òsOO-hordeiros;oumprin-
dd.om consoquencia, não roputar-so—lo-
gailsadas — dividas, om quo todos não
conviororh o-pressamento : nom pôde
oonvir á qualquor espocio do relações
ííe diretf um procedimento ooqtrarlo
informas; que rogulam osçari qieamas
|elaç5as,

Em «aguado exame:
. Não pode o suppíioant* conformar-
n oom o mencionado intsrlocutorio
deste juízo, «insiste no prottato ásfs,
i7, attnnta n illoaitlmldade manifesta dos
indivíduos, quo llgurnram na petição ás
is. 55, (um dos quítps,'lemqraromos de
passtgom, não é de modo algum sue-

no pagamonto. Reoelns, oom razão, ousom ella, denunotao inventarianto, o seuoonfrade, quorondo, ..oapriohosamente,
quo so passo sem a consulta ou rtupòstàdo suppllcante na exporionòla do rooo-

Inhooimonto, em quo a loi Indlspons» ooonsontimonto de todos os intoroasa-dos ; e a loi, tarde ou cedo, ha de oum-
prir-se, rotrooedondo-so, forçosamonto,
no ponto, em que olla foi violada,

Si, portanto, o reparo não apparóoe
logo, por via do reclamação," offootua-se
o mesmo enrroctivo na lnstnnolã supo.rinr, som nooòssldado de recurso, ai-
gumas vozos.

Assim oxprimlndo-so, guarda o sup-
plioanto o aoatamento dovido á liborda-
de, ou autonomia do juizo, o qual om
seu prudento arbítrio, resolverá oonfor-
mo entondor.

Foi a intonção do supplioanto, fazon-
do a oritio» do alvitro provocado polooxoentrieó requorlmontodo A, Lima, e
sou 1 con.iocio, obter a omonda do dosa-
certo exiatento na dita petição ás fls. ;não em vista de um inglório, o estéril
gosto du apontar faltas alheias, porém,
pola olroumstanoia de torom os mos-
mos desvios por immediato offoito pro-
judioar logitimos foros, de quee suppli-
canto faz questão intranzigivol 1 —não
quorendo pagar antos do ser ouvido ;sondo outra consoquencia ainda mala
gravo do silonoio ou Inoroia do suppli-
oanto, om tal disposição, passar inoi-
lume o exemplo do abusiva o perigosa
pratioa,Intorlooutorios não passam om jul
gado.

E para os indivíduos, quo, no thoor do
digno juiz munioipal, rooonhooom aoima
do quaesquer considerações, a proomi-nonoia da justiça, dovo ser uma razão
para immonso regosijo, descobrindo o
próprio oaulvooo,—roparal-o.

O suppjlcanto, om oonformidado de
sua potição, pedo o doferimonto, que a
justiça, aconselha juntando-se a mosma
petição aos autos.

Segue-se a assignatura do hordoiro—
Vasnoncelloa Pinto.

despacho * •
.Ànde'rarído-~Araras, 18 de Março daI891.-iVoo«eira de Sá.
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abandonada a obrigação da partilha, o,
quasi posto á margem o diroito assis-
tonto ao supplioante 1 (Autos ás fs, 103).

E onho inquirir-so da opportunidado
das ropetidas minudonoias om duas es-
oript. do qult. hypoth.; a de fs. 99 o
102 : como que om falta de oonflançn
no relativo instrumento ás fs. 46.

O que vom a i.cllo é notar-so quehouvo, até mosmo ongano de rótulo no
dostrinçar ás ditas esoript., ás quaosassentam as divisas — Instrumentos
de cessão de dividas ,-. jamais — £1
eript. de quitação : rcfloctindo-so que,
(polo monos om apparènoias), bs ros-
pootivos proços foram pauos -oom di-
nheiro ostranho ao espolio, som om-
bargo do achar-se o inventarianto, (siaoaso foz bom nogooio, na acquisiçãQ do
taos dividas) com valor .da espolio om
numorario, mais do que sulHoiento paraa dita acquisição.

Muitas vozos, a posição favorooe,
dando onxanças a nogonjoa pinguos. O
ponto ó sabor-so aprovoital-a.

Não oabe, repetimos, o termo quiia-
ção; salvo si os pagamentos so flzoram
oom os recursos da horança : cumpria,
porém, nosta hypothoso, haver expiossa
doolaração do pagador; sob pona de
haver este procodido do má fé, grango-ando, oom abatimonto, dividas do o*po-
lio.o depois impingindo os títulos destas
pola integralldado do sou valor doola-
rado.

Sabo-se, aliás, quo não é licito ao In-
vontarianto tor oomsigo, á vontade, o
dinhoiro do espolio —por ollo rogido;-
o nom ospeoular oom a dita monda, ou
outros diversos bons, Sou papel dove
soro do bom o oonsoioncioso aágiinis-
trodor. \

Não é própria a conjunotura para di-
zor-se a rospeito das avaliações e arro-
lamento dos bons ; o om egual thoor,
com referencia a outras faltas,, quo to-nham so dado, além das onumoradas.
Aguarda-so o supplioanto para arguil
asem'av(nda òconsião, quando oÇr.
j, munioipal mondar dar yistanós into-
ressados—dapois de encorrado o iavon-
tario -,—« assim mais para requerer q quelho convier, l

A vista pormittida polo dospaoho 4-
fs. 111, rostringo-soàiiauídaítio do im-
posto • está exprossamoiito doclarad«il'
nao hevondo, nosto caso, outra oousamais a fnzòr-so alúm do sorviço moto-rial do voriftoação do cifras a ootojb oomos paroollao diversos do quo são as mes-mas cifras o resumo.

Vom a talho ninda observar-se quo a
prevalooer o intorlooutorio ús fs. 100nem jus teria mais o supplioante pararoolarqar contra a doliboração, que, som
plausível motivo (oom a dovida vonialrotlrou-lhe a faculdade daoxaminnr obri-
gaçoos, as quaos têm do sor pagas-omnumerário, ou bons, om que entram em
parto, embora menor, os saorlficios dosupplioante,'íPagnr 

sam reclamos : onllnr, e pagar-4 da mais »arn aquall» que tom do oon-trlkuir.
I Não é IntençSo do «uspliesite (já odlssamoR) - fazer r(>a,usa systomntioo dosdividas dosto cnsnl ; sua tondonoia, nooontrario, é reoonhocol-as om geral
P°is ponhoae as j e, pprtsníio, oçnvií

Hambarg^udamerilíanisclie
DampfscliílTôbrts-GeselIscbaft

SABIDAS EM ABRIL, DE 1801
Tocando em

RIO
BAHIA

LISBOA E
Hamburgo

„?JKP°r Sant«s,eapitao J. P08CH.
MANN—sahirá no dia 2 de Akril.

O novo vapor Montevidéu, il-
laminado i luz electrica, capitão
C. BOYE, aahiri no dia 10 de Abril.

. °„;Ul0,yo vaDor ""irltyb». oapiato
A. BIRCH, aahiri no dia 17 de Abril.

O nsvo vapor Patagônia, illumi-
nado i luz eloctrica, capitão J, Q.
VON HOLTEM. sahirá no dia 84 de
Abril, tocando em

PEBJAMBDCO

Declaração
Tendo-se propalado que recebo de

amigos do dr. Américo Braxilienae um
subsidio pecuniário para publicar arli-'
gos em defeza dáqnello illustre cidadão,
declaro que é falso tal boato.

A plisse que tomou o «Diário de No-
ticiasi, ao ser nomeado para-o cargo de
governador o dr. Américo Braziliensc,
explica-ae unicameute pela amizade ve-
lha que lhe voto, e por eatar de pleno
accordo com os dignos cidadãos qne o
apoiam.

Repito : nada recebo eu pretendo.
Tenho meios para sustentar o «Dia-

rio de Noticias* e dar-lhe a feição quo
entendor, sem que para isso vise qual-
quer interesse.

S. Paulo, 30 de Março de 1891.
Alíino Soa»esBaibÃo.

Abílio Soaraa
aos seus tintos

Retirando-mo temporariamente para a
Europa, dispoço-mo do todos aquollos
mous amigos a quom por absoluta falta
de tempo não pude apresontar pessoal'monte as minhas despedidas, offsrecen
do-lhos os mous fracos prestimos no
Porto, Portugal, ondo vou residir.

S. Paulo, 21 do Mnrço do 1891.
A&íiio Soares,

ISaiico Melhoramentos de -
S. Paulo

Convido os srs. accionistás deste Ban-
co a so reunirem om asseaibléa geralextraordinária no dia 11 de Abril pro-Ximo futuro, ao meio dia, no salüo do
Banco, afim de del.berarem sobreao so-
guinte proposta da directoria :

«A directoria ao Banco Melhorarnen-
tos do S. Paulo propOe á assembléa
geral dos srs. acciouistas a retorma dos
arts. y ao e 4a dos estatutos do Banco
para o fim do se adoptarem cs seguin-
tos disposições)

Art. 3.- O capital será de 10.000 con-
tos divididos em 100.000 seções de lOÇá
cada uma, podendo ser elevado ao do-
bro, independente do autorisoo^o da as-
sembléa geral dos accionistás por acto
da directoria.

§ !•• A directoria fará emissão de
novgs acçoes quando o julgar oppúrtu-
no ou para desenvolvimento da carteira
comineroial ou para «xquialçío de«mproxas de molhoramentos e de via-cio, '

a.* Aos actuaes accionistás serão
distribuídas duas acçdes de 100$ porcada uma das actualmente possuídas,
sendo unia acção de 100$ integralisada
e outra do mesmo valor nominal com
ao •[. realisados,

§ )-. Para esse fim fica a direclofii
aütorisada a distribuir pelos acoio-
nistas parte dos lucros verificados, até
•sta data e do fundo de reserva em
tanto quanto basta para pfefaier
500 contos nocossarios á operação
mencionada no § antecedente, ficando
o|reatante para dividendo do semea-
Ire.
^§4- Doa lucros do actual semestre
(Jaueiro a Junho do 1801), depois '-de
deduzida a quantia declarada no § )-,se tirará o dividendo para as aeções ao

Sortador, 
-dividendo esse que nio poeri exceder de 10 •[. do capital das

mesmas aeções, devendo ser - o exce
dente, ai o houver, levado á conta de
integralisaçao das aeções nominativas

§ y Os portadores d0 aeções iutq
gralisadas têm. o direit o de depositar
noa cofres do Banco as suas aoções.re
cebeudo uma dgçlaraçSo de que cons-
tem o. deposito,-, à quantidade, o nu-
moro e o valor das-aeções depositadas
e oa dividendos já pagos.

Ao art. ao acerescente-se :
«Vagando algum logar de director

do B..nco,a direciona poderá deixar de
preencher a vaga, si assim o julgarconveniente, sujeitando, porém, a de-
cisão do caso á assaiubléa geral nasua primeira reunião ordinária ouextraordinária. Em caso algum po-dorá, porém, haver menos de dous
directores residentes na sede social.

Renunciando á diroctoria expqn*,s,
neamenle a qnola de lucros quo IIip ca-ba na fôrma do art, 43,-saja e«ge-ariU
go substituída polo ssguinte;

Rj*??Í4?Aucr.os "<l<"dos_tJo Banco
o ex-

^perllt^-""^--
o

excederem annualmeutc de 18 V „'cesso aerá dividido ue.la • seguinte

at) % do capital roalisado
outra metade para dividir pelosaccionistás.

Da quota a dividir pelos acoionistss
possuidores de acçõis nio integraliia-
das ficarão 80 % para a integralisaçuo
de aeções, pagando-se o restante em di-nheiro.

A assembléa geral poderá, na snareunião ordinária annual, votar Uma
g-alificaçao a cada um dos directoresconforme o esforço demonstrado emfavor do Banco e o resultado offero-cido.

S. Paulo, 23 de Março de 1891.
(Assignados)

HiincuLANo JUncoa Inolez pe SouzaDouinoos Uiz ba Costa. c"ju'a.-João FaAKcispo ei Moura.
Honcoftamos -.

ANiexio Pkoost Rodovaibo.Jouk .SiiKimiNeroN..
S, Paute-, 25 dn Março de 1891.Hhroolano Makcos Inolez de Souba8 -a Presidente,, '

O preço das passagens de 3*. classe
para Lisboa é de 70JOOO, inclusive
vinho de mesa. -

Todos estes vapores levam pasiagei-roa para as Ilhas doa Açores, Ma-
delra. etc- etc.-

Todos os vapores, desta Companhia
lém boas accomodacõas para passagvi-ros de 1" e 3" classe e trazem me-
dico e creada a bordo.

Para passagens e • maia informações
com o agente

Rua de S. Bento, 18
s. paulo

(Até 23 de Abri

ANNüNClüS

M BWls-fc==|^^MM-j^BKHsWa''

D. Francisca Marfa de Freitas Cuifeà
O coronel Gabriel Marques,Canliuho

e sua família mandam rezar umamissa, por alma de sua "senhora 
dFrancisca Maria de Freitas Caminho,na Igreja ía Sé, terça-feira, 3! de cor-rente, ás 8 horas da niaiihfl, 7 o dia d,iseu passamento.

S. Paulo, 38 de Março de 1891.

Dr. Corrêa de BiUcnceitrt
OCULISTA

Ex-chefe de clinica do molestma j„golhos, dos professores Wecker, ee> Paris
eHiwehberg; em Berlim; ex-adi-uneto daclinico ophtalmo ogica da f^Cüidãdè deParis (uo. Hotel Dieil). c ..., ¦

fe? „""/ 
h«P,h«:«»'.' Paris, .Berlim,

«USSsí^"™'- DV Br.i.1. onde leni
Praticdo um grar da numero de , a.
çaea e tratam-omo de moléstias deolhos, am q»-asi lodos oa Kgtli,.0J dRRepublica!. em diversas cidades desteHiStaao, o-je ac<ba de percorrer.

CONSULTÓRIO'

31-ROA 15 DE NOVEMBRO-31
Residência á rua do Doutor Abranclies i 2

30-1

DECLARAÇÃO
Pedro Vas de Almeida participa aos•eus amigos o ás pesaoaa eom quemtem negócios qUo Irànsferiu sua real-deneia do Amparo para esta capital, fi-cando á disposição dos mesmos em suacasa, á rua do Arouche n. f28 3—1

COSINHE1RO
Precisa-se de um cosínheiro ou"eoai-nheira; paga-ae bem. Pur» tratar ' 

á.rua Brigadeiro Tobias. n, 63. - - 0.^.4

ara
uma de frente, com três junella» ¦«-pna.'pir,; companhias, em 

"rba^s

ruaslmais importantes do centro dl c"

de^eéS^ Jratrirf« d« Andr.5.as no r-scr.ptono do H)le( (J|j p _6--i

M4*ÇBJ1NAS"dé costuras
Pessoa hubiliiadaincumbe-ae de-cou.cerlar maohtqa* de costuras-aequalquer auetor,garantindo perf'içáo>e nitidez. Chamados 'a 

qualquer horaá rua do Rozario, 23. (Alt.) 12—t

CHAGAM
Na ruaTamandaré n. 40, perto darua Gahap Bueno, vende se uma ma-

gnilica chácara completamente arbori-sadi1 com arvores fruetiferaa de t-idas as
qualidades. Tem muito boa água nas-'ente e água corrente nos fundos; tem
gaa, está em mugnlnca rolIocáçSo den-ro quasv da cidade, para qui-m OMizerfazer um*.rica vív,ttda. ;•-.'"•

Tratvaç.eOm.iTorres&,Toled-x:'

30-RUA JOÃO A1FP5D0^è'- :
3-9 ¦ S,-

<..
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O Mercantil—Terça-feira 31 de Março de 1891 , *

Prêmio maior
(.0 CONTOS

Integraes

Prêmio m-Bio
60 CONTOS

Integraes
f; ACHAM-SE A' VENDA OS BILHETES D'ESTA IMPORTANTE E ACREDITADA LOTERIA, CUJA EXTRACÇAO TERÁ' LOGAR

IRREVOGAYELMENTE SABBADO 25 de Abril de 1891 SABBADO IRREVOGAYELMENTE
rsr

prêmio de  60:000*000r _ de  20:000*000

de 10:000*000
». de 1.000*000.... 4:000*000

de 500*000 .¦ 8.000*000
14 dt 200*000 2.800*000
24 da 100*000 2:4.0*000

99 promios pira a oontonn do primolro promio a 40*000 3:%0&0OO
99 » » a » do segundo » a 30*000 9:970*1)00
99 » » a • do toroolro » a 20*000 1;()80Í(IOO

2993 > i> o final do primeiro » n 10*000 20:..0*000
2998 do segundo a 10*00.  29.'9.0*000

2 •pproximaçóes para o primeiro promio a 3:000*000.,»o segundo > a liUOOJOOO..* o toroeiro » a 600$000..
ftOOAOO»

8:0001
!:50O|i

Total «,3SO premioa t
Data loteria é cempoeta de SO mil bilhete» do valor de ÍO&OOO eada um, divididos em Inteiros, meios e décimo*. Todos os prêmios silo pagos «nm desconto algum n'esta capital e •_» Me Paolé

«iia.
Os pedidos devem ser dirigidos ao thesoureiro Bento José Alves Pereira

»uinzé ci© lOTo-vencilDro rx. (Quintas e Domingos)
(3)

Companhia Importadora de Louças e C.yslacs
Ficam suspensas as transferencias de acções desta

Companhia até o dia 2 de Abril próximo futuro.
S. Paulo, 25 de Março de 1891.

fltNiMiiiiiiiim
O Presidente,

Benevides Carreira.

T
PROPAGANDA SÉRIA

Chamo a attenção do respeitável publico para os attes-
tados sobre o Xarope Balsamieo de Jatahy, Renovos de
Pinheiro Marítimo com Hypophosphitos de Sódio e Cálcio
Eucaluptc* Glóbulos, empregados por distinetos clinicos e
oessoas muito conhecidas, com grandes resultados nas
bronchites agudas e chronicas,. nas asthmas e toda as mo-
lestias das vias respiratórias.

Tem sido empregado com tao bom resultado que ja é
conhecido por muitas pessoas por XAROPE DA SAUDE.

PREPARADO 00 PHARMACEUTICO
ALVES CÂMARA

Approvado ptla inspectoria Geral dt tiygiene do Brazil
Eu, abaixo assignado, doutor em me-

dicina, etc.
Attesto que lenho-cmprnsado cm mi-

nha clinica o preparado Bob o nome de
Xaropo Baisamico de Jatahy, Renovos
de Pinheiro Marítimo com Hyposphos-
phitos de Cálcio e Sódio o líucaly ptos
Glóbulos, do sr. pharmaceutico Alves
Câmara, naa afTecções do ápparelho
.espiratorio, com incontestável vanta-
gem.

O referido i Verdade, o qua juro sob
fé de meu grau.

S. Paulo, 1 de outubro de 18!)u.
Dr. /. ili. Dantas.

SANATÓRIO DE S. PAULO

O dr. lldefomaO Archer de:Castilho,
fotmído .UPaeuW.de .*, ^edic.n._in Rio de lane íít b«eh»rol em letiraa
gl."instituto Nádonal de lu.lruoa.So

colhido .xdollente resultado* «.«'•*£"**
io do Xarope Balsamieo do . «•»'"»•
?__«.n Alves C>mara em bronca.."*

affirmo-o sob
ceutico Alves C>mara
catharral e asthmatica.

O referido 4 verdade e
% f. do meu gran. ¦
Dr. Ildefonso Archer de Castilho.

.0 dr. Aristides Franco Meirelles.
douv'or em medicina pela F.euldade da
Rah_&. etc*

Attesto que tenho empregado em rm-
nha clinica os preparados pharrnaceuti-
«oa de ANe» C»"1""- «X»rope Balsami-
«delitaby, Benoyoa de Pinheiro Ma-
ritltfo». emeaso» d- bronchites agudas
«sim .omoolícol. »n«-f,h^r*\Vhc°d!
.Sucupira T.yuyá», 4,1"P^"mh0a1 

°
Colchico»iemcasosde rheu_-«t's**>°** o
maít completo resultado. .

O referido é verdade e attesto-o *m
fide mediei.» rí

S. Paulo, 2o de maio de iR9o.
Dr. Aristides Franco Moirellesi

O áa". Oliveira Botelho, medico ope-
rador, «x-preparador adjuncto do ana-
tomia deaeriptiva, por concurso, da ta-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro,
antigo interno e medico cirurgião ad-
juneto dos hospitaes da Sociedade Por-
tugueza de- BepeBcencia e da Uixa de
Soceorros Pedro V. da mesma cidade,
etc*

Attesto que tenho empregado em mi-
nha clinica o sempre com grande van-
.agem o Xaropo Balsamieo de Jataby,
Renovos de Pinheiro Marítimo com Hy-
pophosphitos de Calcio,e Sódio e Euça-
lyptos Gloubulos, do; pharmaceutico Ai-
ves Câmara.

S. Paulo, IS de maio de i89o.
Dr. Olioeira Botelho.

0 abaixo assignado, doutor em mo-
dicina pela Pkeuldade de, Pensylvariia,
e approvado pai» Faculuade da Bahia.

Altesta que .tem Oíripregado com ex-
cellentes resultados «tn differentei wsos
de bronchites asthmaticâs, o Xarope
Bilsamico, preparado pelo pbainniceu-
tico Alves Câmara.

O referido é verdade, polo que passo
o presente e aflirmo «in fide mediei».

S. Paulo, 8 de maio de 189o.
Dr, João Cosar Rttdge.

O dr. Adolpho Ferreira Barbcii; me-
•dico formado pela Academia de Medicina
da Bahia.

Altesta que por innumeras vezes tem
empregado em soa clinica o Xarope
Balsamieo, preparado do pharmaceutico
Alves Gamara, colhendo sempre resul-
tados vantajosos, maximé nas bronchi-
teschronieiseoulrís-das via§;r«spira-
»oria_, pelo que passa o presente sob a
íi do seu grau.

S. Paulo, 23 de outubro de 189o.
Dr. Ferreira'Barbosa.

O dr. Annibal Lima, especialista em
moléstias dos olhos, ex-chefe da clinica
do professor Wecker, em Paris, ex-assis-
lente do professor Reuss, em Vienna
«"'Áustria, membro da, Sociedade Fran-
ceza de Orphtalmologia, medico oculteis
das Sociedades dê Beneficência Portu-
gueza e Italiana, de S. .Paulo.

Attesto quê tenho empregado, em mi
nha clinica o Xarope" Balsamieo' deJa-
tahy, etc, preparado do pharmaceutico
Alves Câmara, nos casos de moléstias do
ápparelho respiratório, sendo innume-
ros os resultados obtidas.

. S. Paulo, 1» de outubro de _8ío£
-"' Pr. AnnibalfiLima

Eu, abaixo assignado, doutor em me-
dicina pela Faculdade do Rio do Ja-
neiro.

Attesto que tenho empregado em mi-
nha clinica o Xarope Balsamieo do il-
lustre pharmaceutico Alves Câmara, nas
afjfoccOes do ápparelho respiratório,
com excellentcs resultados.

O referido é verdade, pelo que passo
o presente que firmo iin fido mediei».

Santo , 16 de agosto de 189o.
Dr. Custodio Guimarães.

Declaro quí colhi na pertinaz bron-
chite que seguiu-se ;á iufluonza, de que
fui accommettiilo agud»meq|o os mais
propícios resultados do uso (jue fi? do
Xarope Balsamieo de Jatahy, seu prepa-
rado.

S, Paulo, i9 de maio de 189o.
Dr. Pamphilo de Carvalho.

Eu, abaixo assigirsdo, dr, em mediei-
na, cirurgia o obsteclricia pela F-cul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro.

Altesto que tendo empregado o «Xa-
ropo Balsamieo» do pharmaceutico Alves
Câmara em bronchites, obtive bom re-
sultado e posso.recommendjij-o como um
bom preparado n'estas afíecçôes; Os
diversos agentes que entram na sua
composijjijo explicam lerfoitamente o
«ou valor Iherapgutjco.

O i"í.f«rido t vordudfl, que aflirmo
«sub mediei fide et jure jurando.»

S. Paaulo, 25 de dezembro do 189o.

DO

DROLIVEIRA BOTELHO
MEDICO E OPERADOR

Ex-professor livre e ex-operador adjunto de anatomia descriptiva, por concurso, da faculdade dd medicina do
Riode Janeiro, antigo interno emeciico cirurgião de hospitaes da mesma cidade, etc.

Este grande estabelecimento quo funecion* em uma área do. oito mil e oitocentos metros quadrados, no local mais salubre do S. Paulo—em frenteao Gizomotro—em edifícios diversos o apropriados, compõe-se de tres secções completamente separadas • independentes.
PRIMEIRA SECÇA©

Caaa de mande e Instituto Cirúrgico "\
AccommodacOes hygienicas para doentes, do 1." o!." classo,
Gabinete para analyse quantitativa e qualitativa do urinas.
Pharmacia sob a direcçío d"S nharmacoulicos titulados Jo-é* Pinto de Moura e Augusto dc Assii Cunha Pereira.Enfermeiros e enfermeiras habilitados.'
Aposentos apropriados pira alienados aquém se dispensam todos os cuidados e tratamento que a seieneia aconselha.Sala especial de operações cirúrgicas.

., . Arsenal cirúrgico completo.
Antisepsia rigoros», o quo constitue garnrutia segura do bom rxito das operações.

SEGUNDA ÜECÇAO .
:-¦¦/¦ Hydrotherapla, massagem o electrlcidade

Edifício especialmonte construido pnra tal fim. Apparelhos hydrolhorapicos modornos, rocobidos
Grande tacquo de oataçftj. Banho de vapor. Duchas geraes

TERCEIRA SECÇlO
Hotel Hygienico

Aposentos confortáveis para convélescentes e pessoas s'ãs que quoiram fazer uso de duchas, massagem, etc.arbonsados. Jugos hygienicos, etc,
0 ífa Oliveira Botelho reside com sua familia no Estabelecimento—onde di consultas da 1 ás 3 horas e altendi

TELEPHONE 10$
Rua do Gazometro — São Paulo

| COMPANHIA IMPORTADORA DE LOUÇAS { C|VS!i'|f
ASSEMHLÉA «ERAL KXfttAORDIIVABIA

DIA 2 DE ABRIL
is«.)!V''co'?íormi'*l*('*"'0.ar*: °8 do Decroto **•• Míl.de 80 de De»mh.. rf__18S., convido os srs. accionistas desta Companhia a r.unirem..e .m l?J_í»wííGeral extraordinária no dia 2 do Abril, a 1 hora da tarde twV ..,? A,,«'bl*»
prédio n. 31 da rua de S. Bento. a» urde, no sallo ssperior d*

SSo fins da convocaç.o ;

^|.zír2tTo!3roTin,,,8âr,ií0sdos,i',g,ttto,,!-,•!,•9•10. «« »» ít. i*í

Q Presidente da. Companhia, Dr.BenfiolãM
dos fâS!* 

3"' m™™^.^ deve ser ohserVado 6 dS^Sfi JKffi^
6-2 QPre»'.eriiedaÇpniBanhia,.i3»;. Bennide, Carreira,

__. .'Ü'

it

rios . Banho de cachoeira, chuveiro, otc.
lectricidade faradica e galvanica.

directamonto da. Allemanha. Banhos quentes o
e locaes. Sala para massagem. Gabinete .de

..i.S ;¦;.' ¦ s

jardin

MIL
GrandeLoteri

IIÜ m
Bahia

OLEIROS ,
Na fazenda de Barão Ata-

liba Nogueira na estação do
Jaguary, precisa-se de oleiros
para empreitar todo o serviço
de olaria.

A empreitadaé muito gran-
de e quem a quizer fazer diri-
ja-se á fazenda Jfiguary para
entender-se com o abaixo
assignado.

João Ataliba Júnior,
S. Pat-Jo, .5 di; Março de

|1891. 10^-8

COMPANHIAPAULISTA I Ao commercio

Commodos
Alugam-se ekceiícnt'.'s conimodos,

con) um? saila de fiejile, em uma das
principaea ruas ijo . guiro da cidade,
próprios para sede de coiupunluas, cs-
Criplorios d« idvogadoJ, n eilicc, ctrs

Para tratar com Francisco ila- Andra
do, [)0 escripturio du Iloti 1 dt França.

Dr. Miranda Ascoedo.

Eu, dr. Luiz Felippe Jardim, formado
oeia Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro.

Attesto-que tenho empregado com
magníficos resultodos, nas moléstias do
ápparelho bropcho-piilmonar, o Xarope
Balsamieo do pharmaceutico Alves Ca-
mara.

S. Paulo, 6 de dezembro de 189o.'
Pr. Luis Felippe Jardim.

O abaixo assignado, doutor cm medi-
cina pola faculdade do Rio de Janeiro.

Attesto quo tenho empregado em di-
nica e sempre com feliz resultado o pre-
parado do pharmaceutico Alves Câmara,
Xarope Balsamieo de Jatahy, Renovos de:
Piuhairo Marítimo, etc. í

O referido é verdade, ,o quo attesto
sob juramei. to dp meu griu.

S. Paulo, lodo julho de 189o.
Dr. Antônio J, de Magalhães Júnior.

Eu, abaixo assignado, doulorom me-
dicina pela Faculdade da B-h a.

Atesto que tonho empregadB em
doentes de minha clinica o preparado
do pharmaceutico Alvoa Câmara, deuo-

"minado «iXaropo Balsamieo de Jat.liy,
Renovos da, Pinheiro Marítimo, com
Hypophosphitos do Sódio e (.ucalyptos
Glóbulos» e sempre cor. reíuitaoo sa-
tisfactorio.

O referido é verdade, nin fide mediei
aflirmo-o.
g,S. Paulo, 85 de outubro de 18. o.

Dr. Thomai de Aquino.

«S. Paulo Raillwayc«mpauy
RogH-se ís pessoas que tiverem de

compra, pnssapsps, expedir tolegram-
mas, despachar bagagrim', enc«mmpndas
o mercadoria?, n'ctta linha fcrrca.r bon-
dade de trazerem as respectivas i. por-
tancias das passagens etc, visto quc,ha-
vendo actualmente grande falta do miu
4os, nio pode osta Companhia, embora
empregando Iodas as deligcucias, provi-
denciar no sentido de satisfizer a todos,
no troco de notas grandes, em virturfe
dos moti\os supra mencionados falta
de miúdos,

Superintendência, São Paulo, 13 de
Março de 1891. ¦

DE

COMISSÕES EA&EIGIAS
SOCIEDADE ANONYMA

CAPITAL ..... 500*000$000
SEDJJ-S, PAULO

Recebe caf. e outros gêneros do paiz a eommissüo o consignação, pagandod Dista o liquido produeto de suai-contas d» venda iFaz adiantamentos a seus committontes, mediante penhor ou hypotheoa, od
mediante outras garaDtias, a juisoda diroctoria jKocebe á oonsigiinçio quaesquer gênero» do ostrangeiro o irapnrla-os porcenfa de terceiros, moilianfe a commissa^ jAeceita agencias para a reprOBOatscJo n'oste Galado, dos produetos da in-dustria hatiónálíou estrangeira, daudo-lhcs fácil e pvompta collocação.

A. companhia encetou jA as suas operações adquirindo as duas casas com-
merciaes dVsta praça de Araújo, Aguiar * Cs.* Arantes- & C.~, áv quaes sue-
cede, o pelo modo porquo se ach»org«nisada pode garantir a souscommitten'es
h mais plena satisfação dos srus interesses.

Representante no interior, o sr. Zeferino üe A^rantes
, fr ENDEREÇO l'tiLmtik)?m(iO-'ÕOWMI8SAQÈ

escriptorio: RIIA VIME E GIKCO áiE MÂIIÇO Di. 49
S. PAULO

- «il * '". 1S-13

10-8
V<7íí'am Speers,

Superintundenie.

SERRA DOS AGUDOS
Terras pnra café. superiores, cortadas

por diversos nb.irões, próximas 3 le-
guas da estrada de Irrro, prolonga-
mento da Sorocabbiia, todas maltas vir-
gens. Informações com Abreu Teixei-
ra & Comp,, rua da Boa Vista, 50.

10-3

PHARMAGIA DO POVO
íi;: Rüa dò Thesouro, n
Em Santos—Pharmrcia Popular.

> > —Pharmacia Galeno.
Rio-Claro—Joaquim José de Si.

ü —Pharmaeia Rio-CIar«Me,

f»paro—Toledo 
it C.

tapira—Iiidoro Lisboa França.
Limeira—Doria A C.
(Uboirio Preto—Fedelino Ferreira

Oliveira.

S. PAULO
Sorocaba—Joaqnim Xavier de Araújo.
Campinas—Raphaei Sallet.
Itítiba—Tibureie de Oliveira:
B. Carlos do Pinhal—Pkarma.ia Novaae
No Tiet»—JoSo Dias de Arruda.

dB Capital Federal—Moreira & C, rua do
Carmo n. 33.

BOA0CCASÍAO
O cirurgiflo dentista, Olympio C.

Furtado formado pela Faculdade dc Me-
dicina do Rio de Jarieirp cíecuti todo
e qualquer trabalho concernente a sua
profissão pelos n:elhorás (.ystliemas e
preços seguintOBí |)entaduia em chapa
de ouro, aliidenles, iõ$, cada um, st
que oxcoderom, 10$ cada um, om vul-
canito, até i dentes 10$. os que exce-
derem, B$; dentes a pivol, (sendo do ouro
ou platina) 10$; cada um. •

Chuinb/.ç0ej.a ouro do 5$ para cima,
ditas a platina ou crjistnl, $j} cadii nina,
nana extracçSo de cada dente ou raiz,
í$, limpeza de bocea 3$.

Consultas e operaçfes, das 8 da ma-
nl.5 ás . da tarde, em seu gabinete á
rua J,ibero Badaró n. 12 (antiga do São
José.) «-'°

Beliche
F, Albuquerque vende o seu conhe-

cido.sitio (fo Rcliche, junto á prospera
Eslaçâç de S. Bernardo, ppm .18,00o
parrairai de qualidade, e grandes vi-
vairos daa aeimas, extenso pnmar dt
fruetaa escolhida», eom instrumentos
aperfeiçoados de lavoura, e aniinars
adestrados. Para tratar com o mesmo
no J.rdim da Luz. 10— 10

Companhia de Propaganda Paulista
Estabelece annuncios por conta de seus comiuentn. cm logares publicosr

particulares; para esse fim adquiriu além do outroscoutractosodccolloca.no
de chapas, annuncios nos lampeèjes da Compauhia de Gaz e para distribuir me-
zasde crystal para annuncios nos logares mais públicos das cidades'deste E*a

Os interessados podoni dirij;ir-se ao direclor-gerente, na rua Direita n. 10
para esclarecimentos e contractos de annuncios.

12) O director-gerento,
X. MOUltA.

Companhia fllcchanica de Mamiíacliira de ChapéHs
f icen prorogtdas até o dia 15 de Abril próximo futuro, as entradas d» ulti-ma chamada, e bem assim süo convidados os senhores accionistas que integra-lis aram as suas acçqss, a apresentarem as respectivas cautelas afim deserem nasmesmas creditadas as importâncias da iiategraiisaçSo, em quanto ndo sâo subsli-lui-ias pelaa novas acç.es o pelos titulos prèferenciaes.S. Paulo, 17 de Março de 1801.

IU. Freitas Parianhon,
presidente—10 vezes de 2 cm 2 dia

EDUCADORA ü'$
... f_
a? ^i .¦.:

COaiPANBIAl PIE SEGUROS JDH"[YIDA E EÓÜCAÇÂO
RUA-OE S, PEDRO N.° 55
RIO DE JANEIRO •J§§SÉDE

Peixoto Estella & Comp., podem aos
amÍK08 e freguezes tanto desta capital
como do interior o especial favor de ex-trahirem uma conta conente geral do
quo lhes devem e hem assim do quetôm a haver, visto lerem-se inutlli-sedo alguns livros no lamentável inci-dente do dia 20 do correute. Aprovei-
tam a opportunidade para agradecer nesamigos que os auxiliaram na occasiío dosiniétro, assim como todos ps favores<pelh?5 'oraül presUdo.."Aproveitam a oeç»sl«0|lâra participartombem ao publico o aos seus freguezese amiges, quo, aa casa da rua de S.Bento n. 4, continuam a receber oncom-mendas dos gen.ros de wu negocio,

promottendo oiccutal-as com o máximozelo, como sempr. fizeram.
Toda a correspondoncia deve sor di-rígida árua de S, Bento n. 4.
S. Paulo, 23 do Março de 1891.

PEIXOTO ESTELLA

..._  _., J|_
EXTRACÇib--SABlÁDa

ti DE ABRIL PH
(INFALLIVELMENTE)

\ 
' 

|

Única loteria em que um bilhete do custo de 4$0OO radd direito a «OO contos integraes, e um quinto do custode uiuiuil réis a 50 coutos.
Para inteira e completa garantia do publico, o thesou-reiro comprometto-ae a pagar o dobro do valor de cada"b_.lhete se a loteria não se extrahir no dia marcado-lTRabr 1 de __8BI. 9W ¦

Bilhetes á venda em casa dos «gente., a quem jevemserdingidos os pedidos do interior-Dolvaes Nunes&Comp., rua Direita n. 10. «unes.*
Caixa, cio porrelo.S. PAULO

lü

í. CpMI».
lí-a

ÇOMIERCM
DE

MARCELINO PENTEADO
BUA »E S. BENTO, Ot jMediante rasoavel com-missão encarrega-se de todas

as transacções commerciaes
é especialmente de:

Compra e venda de fazen*-
das agricolas, terrenos e pre-dios urbanos, apólices da di-
vida publica, letras, acções e
outros títulos de bancos,
companhias ou emprezas :
descontos ou negociações de
títulos particulares; levanta-
mento de dinheiro sobre hy-
pothecas ou penhores agrico-
las, sobre cauções de títulos,
gêneros em deposito e conhe-
cimento, sobre penhores tle
jóias e valores: recebimentos
de dividendos de acções, ju-ros de letras e apólices, or-
denados de professores pu-blicos, etc. 10 4

Companhia Importadora dc Louças | Crysíaes
CI11MM»\ DE CAPITAL

De conformidade com o art. 4." dos estatutos convidoossrs._acc,o.,^tasa realisarem a 2» chamada de canital
31 do con ente mez, devendo serem realizadas as entrada!no escnptono central da companhia á rua de £f0

.!.. ^^fL?' accionistas residentes em Santos terão abdn.da de de ornar effecti vas as suas entradas nackeuser Leão, hojo pertencente á companhia.
S. Paulo, 18 ae Março de 1891.

ex-casa Bo-

1." SECÇÃO

Soguros dò oduT
cação o instruccão.

2.' saoçio

Seguros em ouso
do morto, tompora-
rios.mixvo-, apva.o
fixo e de sobrovi-

3."SF.a:çIo
Soguros em caso

do vida, rondas vi-
lalioias o capitão,
differidos.

i.' SKCÇÃO

Quaosqi_er com-
bi nações i|p segu-
ros om eaao df
vida on morto.

pro.
a|ue A

' O abaixo-assjgnado, gerente d'esta oompanhie, do bassagom na onpital deS. Paijlp, oijqarrqga-se do fazer sobros de vida o do éduoaijíj, o ,1o
poroionar todas aa informações sobre as vaningen» _' «_rantia_
EDUCADORA ofísreoe,

Julga preslnr UW sórviço aos srs. ohefes do fnmiíia de S. P iilu, oonvidA-
do-os a consultaram-n'o sobre a educação-prssonte ouj futura de seus filhos
antes de tomarem quMqusr resolução -n-èse sentido. Para altendar a osseí
••rvieos, a«ha-s« i disposi.;».. do publico na e»6n da rua 15 dt «ovembr» a. SI,aani.r, de I ás 1 horas da tarda, ou, a outras íi .ms, no Qran.de Hotel, onda'
«9 aeha hospedado.

alt,) (í)
O goronto dn oduendora,

lí. GAMBAKO,

H—', 19, Í2, 2G, 29 e 31.

O presidente da companhia,
Dr. Benevides Carreira.

nr_tiesitro José
EMPREZA ORESTE CARTOtCI & CÔMPAJÜfílá^

Grande companhia italiana de operas cômicas eoperelas
DIRIGIDi PELOS SNRS. CAETANO LiMBIASE E AlBERTO MüBETTÍ^ ':i^

HOJE-Terça leira, U de Março ,K!H-HOJE
SÉTIMA FUNCÇ4(J DE ASSlGNáTURàn-idioma opereta em 8 actos. do mnpi.fV,A

chama
trancho.0;
Ia; actos, do maestro LECOC,u

«4* ¦ íi*

-moscas dc arame
Mais duradouro e mais aceiado que oade vidro. ? .
Msch.nas zincadas para picar carne._ msi» aperfeiçoada, do todos os lama-nlini. ¦
Grande aortimento p.r ata«dò a avarejo, »os importador»»

ABREU TEIXEIRA & C,
50, RUA DA BOA VISTA 

'

PERSONAGENS
Micaela. , t -
Gioseffa. .....,'*'
Donna Scolastica '
II Re '!•*!'!
Don Gaetano ....'.; [i fr
Murales . , . . 

'." '.
Mosquito . . . ,'Baldoncero- , -. :
Um ofíiciale . . \ [ \ \ \
PnggMame dl corte. g«ai4S' bombardlerl _rl*_._li

Mustra - conculador ( director; d^o.6lies.rí^-fllCCilRDO CEN0itt.r*,% m

Sig.
»
»

Sig.
. 
¦»

»
.
'

¦k .

frvi_%frS$i^i
** C. Gori Pasquali

A. Sosso.
A. Evangelisti.
I. Conti.j^^g
T. Poggi. - a
&. tontaniií. :{B

. A, Bonojyfrgi
E. Grôndona.
O. Berti.

Camarotes de 1 <° e 8 " ordem : -"" » >' a3:f »;- frfr 'Poltronas . . . ,' , : •' * f' '' *
Cadeiras . '. . t * " * " ¦'•
Galerias . . *. ,' 

' '. ' ' ;

YÁ»S 8?$(i PREcMs-
Atjensia TeatraleinS. Paulo di F. O. F^nelli3-LADEIRA S. FRANCISCO-3

Nao se suspendem espectaculo^ ainda que chova*

¦2Wm

3*000'
2*ooa

fifr
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Societé Ciénérale de Transports Haritimes á
Vapeur de Marscille

AQUITAINE
E'esperado do Sul até o dia 8 de Abril, este novo e

magnífico vapor e depois da indispensável demora, sahira
para Marselha, Gênova e Nápoles ,

Os vapores desta companhia tôm magníficas accom-
•modações para passageiros de 1 * e 2 * classes.

A companhia vende passagens até Paris, nas seguin-
tes condições:

1* classe/ ida até Paris, francos .... .680
x> » ida e volta até Paris, francos . . 1,1*0
8«* J» ida até Paris, francos . . .
V » ida e volta até Paris, francos.
3* » ida até Paris, francos. . .

. »; » ida é volta até Paris, francos

II TERCEIRA E ULTIMA
li

•*«

s>.DECRETADA PEli LEI H. 49 DE 6 DE ABRll DE 1880

A, favor do Monumento do Ypirangít

Extracção inlallivelmcntc cm 9 dc Maio de 1891
A MELHOR E MAIOR LOTERIA EXISTENTE

Com 10$ pode-se tirar um dos seguintes prêmios-?^,

510
890'210

330

101000!
io:obo'foV*

5:oooip«J>raiooofoeô
i:ooo$o»d

'AOStiM^^ |

A COOPER ATIVA! MERctót S.C
INDUSTRIAS E PROFISSÕES

RUA DA _OA^STA 28 <»SÍQÍ^DÔv;:: 
<]"&£

Vende torreno», chácaras e casas, n'e»la capital • «ei^s.èuburbioí. Também' " '¦' Íáiéndatd0'caféi'8itlos,
copio, paia fora,vende, nó interior de S.Pnulòi grandes e pequenas-Rendai do-cafei' sítios,

etc. Encarrega-se dé construcçíesde caias, laniò nosta.cidade -'—¦' í~~

i prêmio da . . . i.ooo:ooo$ooo io premiou d»
i prêmio d» . . . 3oo:ooo|ooo .15 prêmio* do . .
1 prêmio da . • • soo:ooo$ooo 30 prêmio* do . .
1 prêmio da . . looiooojooo 50 prêmios de . .
a promioj de. . 50:0009000 100 prêmios do . .

Além ue 10,000 prêmios menores e approximaeOos. ¦ -» .
Todos os prêmios pagavels sem desconto.
Os bilhetes sflo divididos em iuteiros, meios e décimos.
0a pedidos devem ser dirigidos aos agentes financeiros

BANCO DA LAVOURA
1=_TJ___ 3D_1 «m. BMNTÒ, Sfl

S. PAULO .; 
'<

Ouao agente no Rio de Janoiro -'VJ;
JOÃO AOTOÜilO DE ALMEIDA GOKZAWA '"'¦

44 RUA DA OUITNDA 44 '^
 (U.

para o que dispõe, da angenheiroa o empreiteiros

50 SAMtfííS
• ¦"¦ »""'.'•'¦¦; •'"' "f-'*i>l ¦ "'•"'.:'

Vendem ai-çòmprám' (itulos.de Bjmcija e„Com'pinhi»;s,,"-'."¦"''¦¦/''

RUA DA B^^yiilíA 2&
_»_fetSi_iífe:*';^':
12)

DE ENGENHARIA

fcoíjifÍIDA 
"GÀVALCANÍI, 

j^genheiro^ Ch
TITQ Ã AROT!#Miffl_^

KKNRIQtlE: FLORÉNGE; Engenheiro Architect
¦ Encarregam-se dnsUevantàménto de' plantas, mediçõe

ejáivi8õesl"dô,.:terrasj*ií' •' - ,
. • Empreitani estudos e construcções de estradas _d¦ferror ,: : ', '•

Fornecem plantas e orçamentos de casas, estabeleci
mentos industriaes, encarregam-se de auas construc
çoes. 15 (

!*##¦

Para
rui ]
Boa

piwaRani a iníormaoSas, dirijam-te aos agentes Karie Vaiais o C.
.•jo»a%onifâCÍoK89,S. Pauto j Rua Vinte* Cinco d. Marco, em Santos
a* da Alfândega, 34, Rio do Jon«eiro e Domingos Calderaro rui Diroita íi

 CARNE, FERRO e QUINA
O suai lor-cttte <w AllmanUa illlide im Tonlcoa nvii repiradorN.

VINHOferrugihosoAROUD
SIT1UHIDO Cl T0B08 08 «UHOIMOS SÒMTVBIS DÂ GARNB ,&

c*Bif E. ráa_# a «çnitai Dee annpa de eHU» oomUnte e aa afnrmaçifti

Pi»;
__ecldo
Âlterth

Stoal" com ettélto. o unlco guc reúne tudo quo tonlUcà e for-
,.*._ 5org»o». f*»ularlJ» e autmenta con«ldera»eUr,ente aj forçai ou resUtue
õrUgore puSéaaao langue empobrecido, a Cor a a E nerela vital.
VmtU per ffroito.ta lirU.ei Pbirm' e> J.flttf ,r.rUchelin,1M,Succeiwr di AROUD

¦tu auuiwi * mu a* nui u tuatifui miuou to uminiu.

EXIGIR ..aA» ARQUD

S. PAULO DERBY-CLUB
Convido os srs. accionistas a virem receber, do hoja

im deante, aimportancia de suas acções no escriptorio de
rua do Commercio n. 11 (sobrado), das 11 âl horadatarde,
devendo trazer a cautella.
10—7 OPRESJOENTE,

A. Pereira de Quoiroi.

fk_a_P*

¦. ¦* ' -. . .... _' \* "_T7!r^T—l" ' ". —nu—*~-¦¦- ^" "••" :~ wí

XAROPE de DIGITALE de LABELONYE
aornúidodnde er__ anno*peloi liadloo* a* lo_a o) palia*, contra

d* eorm*!*, Mj»s»**H»», Braaibllaa açrre.
i__m, et», anfla. «a» toma u pariurtaeBai da

I Empregado desde MataI aa dirmaa Baaaaaa
¦ataekoai ailtiinai,

ERGOTINA eIrÜEÀS rERGOTINA
_• BONJBAN

(««rfitti tf Ouro o** Stokdãtl» d* MtMUal dê Hri»y,i
K dlisoloolo d'*V^.»l»_ Bonf«an « om doajBilhar*. bMoaUUOM.«•

«r«'H cruruotin* <i* BonUan alo empregada* pira faailriar •
ua*_ii*l«p_ío,if»_r»a»«»uh»mor*_»aria»,deiittiiquernaturei«.

Deposito Geral i LABELONYE, 99, rui JÁboukir, m Puii::
Depoiltoi na* prlnolpm PharmiclM d* cada «itaia

CHTA1IHIA PAULISTA DI INDUSTRIA E COMMERCIO
%&. • ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Contido »08 srs. accionistas da Companhia Paulista de Industria e Com

meroio para reunirem-se em issemblcSa geral extraordinária, que so effectuará

BO escriptorio da Companhia, á rua de Santa Thoreía n. 6, no dia !i de abril

próximo futuro, ao meio-dis, afim de deliberar «obre uma proposta apresentada

4 diraotória e tratar d* reforma de estatutos.
1 J 8. Pauto, Si d* roarjo de 1891.

n-2
O PRESIDENTE,

Herminle Leanoa.

PAPEL PdlLIST
Deposito da fabricado Salto

A PRIMEIRA EUÍNOADA E FUMANDO M BRAZIL
Papel madeira, para embrulhos, em balas.
Papel cartãOj de diversas qualidades para embrulho.
Papel de impressão para jornaes.
Compra-mse trapos delinho.algodão ejuta ou aniagem.

MELCHERT& COMP.
62, Rua da Boa Vista, 62

S» PAULO
• (18)

ELECTfilCAS BELGAS BARTHOLDI

CHAMINÉS CRYSTAL
GARANTIDAS

As chaminés que importamos suo marcadas, resistem com grando vantagem:
ao fogo e comquanto mais caras ficam muito mais baratas pela sua, duração e
Idrma bem feita, sem as irregularidades do fibrico que ae encontra em todas as
chaminés.

Temoi todos 08 tamanhos em chaminés Belgas, Elcctricaa e Bua-
tholdl, assim como temos oulros feitios e qualidades.. Sortimento de lâmpadas
belgas o americanas e todos os accossorios.

ABREU TEIXEIRA & COMP.
50 Rua da Boa Vista 50

Loja do Rocha
O primeiro estabelecimento de calçados finos d'esta

capital, recebe remessas mensaes dos melhores fabricantes
da Europa. Fabricam-se calçados sob medida. Deposon
de Clark & Comp, Sortimento e preços sem competência

20, RUA 15 DE NOVEMBRO, 20
»ÀTJ1_.0>

AO BRAZ TIZANA
Fabrica de Moveis e Colchoari

COMPRA, VENDE E ALUGA
Moveis novos e usados, cortinas* cúpulas, cortinado,

reposteiros, colchões, acolchoados, almofadas dn cri|
animal, vegetal, paina, seda, marcella, lã e algodão. Leç
çoes, fronhas, estrados demollas e; arame, etc.» etc.

- ESTOFAM-SE, EMPALHAM-SE. LDSTRAM-SE E COHCEaTAM-SE MOVEIS

Encontra-se n'esta casa o, melhor1 sortimento d'3 moveiá
colchões e açblchoaclÒs dé tbdas as qualidades.

RUA DA BOA-VÍSTÀ 44 A-S. PAULO
TELEPHONE N. 508; (fl

íalt) 15-9

céj

O novo proprietário do antigo HOTEL NHONHO hoj
Hotel do Povo, tendo reformado ò.estabelecimento, co:
vida os srs. viajantes e exmas. famílias á frequnental-o,
segurando-lhes que encontrarão promptidão em bem se.
vil-os, asseio.commodidade e.boa irneza, devidos a ex^"
lente direcção do um hábil cosinheijo.

E desde já antecipa-se agradecendo a todos os freguezi
e amigos que o recoramendarem.

Franca, i P de Março de 1891.
8-2 (alt.) ; 

" - ' '
Damaso Pinto de Castilho Guedes

1 AIII I üi 1UiilLJjUrJ i/l
1.000:001 )8

1
_ MIM
CAPITAL

DIVIDIDOS EM 25,OOÓ ACÇÕES DE2C5Õ8ÕÕÕCADA UM
SEDE SOCIAL--SAO PAULO

FINS DA EMPREZA
* V Dotar a cidade de S. Carlos de todos os melhoramentos urbanos necessitados pelo seu adiantamento, civilisação

prooresso, podendo a Companhia ter um deposito de materiaès e officinas necessárias. . ;g;g|
Z.°. Empreitar ou realisar^or conta própria quaesquer obras e construcções urbanas e ruraes, montagem de machinas

bemfeitorias de fazendas. _
3.° Estabelecer linhas Carris de Ferro de accordo com os melhores processos e tudo quanto for referente a melhoramento|

dà cidade. $fí« HJSÍ. íK

Wè^ente, Visconde da Cunha Bueno-Capitalista.
WW^ BüziMo Miguel Rodrigues da Cunha-Capitalista.
Secretario, Dr. Irineu Villela-Advogado.

Í_ " . -

Director'-Presidente, Dr. Eugênio Egas» gerente do
Banco de S. Carlos.

Gerente, Samuel Malfatti.
Á subscripção de acções abrir-se-á no dia'3 de Abril e encerrar-se-á três dias depois.

'¦:" A primeira entrada de capital será de'30 ojo ou 6o$ooo por acção e far-se-á nesta Cidade n
Banco de Melhoramentos de S. Paulo, e em S. Carlos no Banco de S. Carlos. .,

Os incorporadores declaram que a subscripção publica dai
acções desta nova empreza é feita sem a associação preliminar <
aue o prospecto desenvolvido, instituído com o projecto de Esta tu
tos. acha-se á disposição d.©s subscriptorés no escriptorio d
Banco Hlelhorameátos de S, Faulo, á rua de S. Bento n. 35.

A remuneração do» incorpo adores será harb^trada pela assembJéa geral

Os Incorporaetores-Báiieo lelliorameatos de S. Paulo, Banco de Credito lovel de jj. paulo

A t-


